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Pois é verdade! Os famosos «Los Irakere» vão 

poder estar presentes na Festa do «Avante!», actuan- 

do no Palco 1 no domingo à noite. Trata-se de uma 

novidade de última hora, que em muito vem enrique- 

cer o sector musical da Festa. 

Entretanto, publicamos hoje a relação completa 

dos músicos e artistas que participam nos diversos 

espectáculos. 
(Págs. centrais) 

sul-africanos 

Angola! 
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Os racistas sui-africanos, com o 

activo apoio do imperialismo, 

tentam mais uma vez impedir em 

Angola a construção de uma 

sociedade nova. 

Não o conseguirão. 

A hora é de solidariedade com o 

MPLA-PT e o povo angolano - e na 

primeira linha, como sempre, estão 

os comunistas portugueses! 

Em estreita ligação 
com o povo, 
de que são parte integrante, 
as FAPLA, 
mais uma vez, vencerão (Pág. 10) 

Novo governo velha política 

- alternativa democrática 

imperativo nacional (Pág. 2) 



3/9/81 

- 

Proletários de todos os países: UNI-VOS! 

•SEMANA 

Nacional 

26 
Quarta-feira 

uri 

O País continua a arder 

Violento incêndio deflagra 
na serra de Sintra, avançando 
em três frente sendo evidente 
a sua origem criminosa ■ A 
Federação das Comunicações 
e Telecomunicações suspen- 
de a greve distrital prevista 
para amanhã devido à mudan- 
ça de atitude da administração 

dos CTT, que acedeu reiniciar negociações directas com os re- 
presentantes dos trabalhadores sobre matérias de expressão 
económica do ACT da empresa ■ A PSP carrega violentamente 
sobre pescadores de Portimão, causando vários feridos, quando 
estes protestavam junto à Capitania do porto contra a apreensão 
de três barcos efectuada ontem em Olhos de Água; estas apre- 
ensões de barcos e redes deveram-se à recente publicação de 
legislação regulamentadora da pesca artesanal, que reactivou a 
aplicação de velhas medidas limitadoras, como um decreto de 
1973 sobre as medidas das redes de emalhar ■ O Presidente da 
República, general Ramalho Eanes, em telegrama enviado ao 
Presidente da República Popular de Angola, José Eduardo dos 
Santos, condena energicamente a invasão do sul de Angola pe- 
los racistas da África do Sul ■ O novo embaixador da Guiné- 
-Bissau em Lisboa, Leonel Sebastião Vieira, apresenta creden- 
ciais ao Presidente da República, general Ramalho Eanes. 

27 
Quinta-feira 

A APU entrega no Tribunal da Comarca de Loures a sua lista 
concorrente às próximas eleições intercalares para aquela autar- 
quia,a realizar em 11 de Outubro; a lista da Aliança Povo Unido é 
de novo encabeçada por Severiano Falcão ■ Em comunicado, a 
Comissão Coordenadora das Organizações Sindicais do sector 
dos Transportes denuncia que o Governo está a publicar, sob a 
forma de despachos, cortes nos investimentos previstos para as 
empresas públicas de transportes que, em alguns casos, atin- 
gem os 63% ■ Já foi devastada uma área incalculável de floresta 
e pomares pelo incêndio de origem criminosa que ontem defla- 
grou na serra de Sintra, se estendeu da encosta da Peninha à 
zona do Guincho e que hoje ainda não está completamente do- 
minado ■ O novo embaixador de Cabo Verde em Lisboa, Corsino 
Tolentino, apresenta credenciais ao Presidente da República, 
general Ramalho Eanes. 

28 
Sexta-feira 

É entregue nas instalações da embaixada 
dos EUA em Lisboa um texto assinado por 
muitos milhares de portugueses, protestando 
contra a decisão do presidente Ronald Rea- 
gan de fabricar a bomba de neutrões ■ Con- 
centrando-se em frente ao município de Ven- 
das Novas, 1 500 trabalhadores agrícolas, 
desempregados acusam o Governo de pre- 
tender enganar o povo e o País com um pro- 

jecto de combate ao desemprego que consideram, no mínimo, 
demagógico, recordando que a solução do problema passa pelo 
fim da sabotagem económica desenvolvida pelo Governo na 
zona da Reforma Agrária ■ Mário Soares, secretário-geral, do 
PS, admite a existência de «falhas» do seu partido como maior 
força da oposição nos Açores, afirmando entretando estar em 
marcha um processo de «reorganização e revitalização» do PS 
no* arquipélago. 

«Falhas» açorianas.. 

29 
Sábado 

Divisionistas atacam no sector têxtil 

A Associação de Armadoreé 
do Guadiana ameaça blo- 
quear a fronteira luso-espa- 
nhola entre Vila Real de Santo 
António e Ayamonte se o Go- 
verno se recusar, uma vez 
mais, a discutir o acordo já ne- 
gociado entre aquela estrutura 
e a sua congénere de Huelva; 

contrariando afirmações do secretário de Estado das Pescas, 
Gonçalves Viana, a Associação considera o referido acordo cla- 
ramente vantajoso para Portugal ■ A Comissão Negociadora 
Sindical (CNS) da Federação e sindicatos do sector têxtil denun- 
ciam em comunicado conjunto que os divisionistas do Sindete- 
x/UGT se preparam para entrar em acordo com o patronato, 
cedendo em questões como as tolerâncias de entrada ao traba- 
lho, regime de faltas, idas ao médico e outras regalias dos traba- 
lhadores. 

30 
Domingo 

31 
Segunda-feira 

Terça-feira 

Efeméride da Semana — A 1 de Setem- 
bro de 1975 é aprovado na Assembleia 
Constituinte o Artigo da Constituição da 
República Portuguesa que torna eleitores 
todos os cidadãos maiores de 18 anos. 

O País continua a arder: os Bombeiros Voluntários da Guar- 
da são chamados três vezes no espaço de uma hora para acudir 
a fogos que tudo leva a crer serem mais uma vez de origem 
criminosa, havendo um, o que deflagrou em Vila Fernando, a 
ameaçar habitações. 

Um relatório da Organização de Cooperação e Desenvolvi- 
mente Económico (OCDE) sobre o nosso país prevê que Portu- 
gal enfrentará este ano e no próximo uma diminuição do cresci- 
mento económico, maior inflação e um agravamento do défice da 
balança de pagamentos ■ A Confederação Nacional da Agricul- 
tura (CNA) manifesta a sua total oposição a qualquer novo agra- 
vamento do preço dos adubos que, a verificar-se, traduziria a 
intenção deliberada de estrangular a actividade de milhares e 
milhares de trabalhadores ■ A maioria «AD» na Câmara Munici- 
pal de Lisboa opõe-se ao debate e aprovação de uma moção de 
protesto da APU contra a invasão da República Popular de An- 
gola pela República da África do Sul ■ O Organismo de Direcção 
da Zena da Serra do distrito de Coimbra do PCP denuncia em 
comunicado que o Governo «AD», enredado nas suas crises e 
divisões internas, desgastado e corroído pela intriga, incapacida- 
de e incompetência, não quer nem tem tempo para dar atenção à 
vaga de incêndios que lavra por todo o País. 

Entram em vigor novas tarifas dos transportes públicos im- 
postos pelo Governo «AD», que oscilam entre os 16% e os 30% 
■ Os representantes dos trabalhadores da empresa de constru- 
ção civil ICESA denunciam que o Governo e a Banca entregaram 
a empresa à família Quina através dum «acordo de viabilização» 
celebrado entre os accionistas, o Banco Borges e Irmão e o 
Ministério das Finanças ■ Os 200 meteorologistas a laborar em 
regime de turnos no Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísi- 
ca (INMG) suspendeu a greve de seis dias iniciada ontem, devi- 
do à publicação dum despacho do secretário de Estado dos 
Transportes que se comprometeu a analisar a principal reivindi- 
cação dos trabalhadores (suspensão do Decreto-Lei 110-A/80 
respeitante à prestação de trabalho extraordinário) no mais curto 
espaço de tempo ■ O primeiro-ministro indigitado, Pinto Balse- 
mão, entrega ao Presidente da República a lista completa dos 
ministros do próximo governo «AD». 

Editorial 

NOVO GOVERNO VELHA POLITICA 

- ALTERNATIVA DEMOCRÁTICA 

IMPERATIVO NACIONAL 

ILUDIR os problemas fundamentais da hora presente; iludir 
os antagonismos de classe subjacentes na crise polí- 

tica actual; iludir o jogo dos grupos de pressão que se digla- 
diam na disputa da hegemonia do aparelho de Estado e a 
natureza dos conluios no seio da Aliança reaccionária na 
formação do novo Governo; iludir por fim o Povo português 
nas suas esperanças mais legítimas — eis as preocupações 
maiores dos que, de uma forma ou doutra, por um motivo ou 
outro, estão interessados em prolongar o domínio da AD no 
Poder. 

Os portugueses que se deixassem ingenuamente enre- 
dar no imbróglio artificial da demissão do VII Governo AD- 
/Balsemão e da formação do VIII Governo AD/Balsemão po- 
deriam a certa altura deparar-se com questões tão comezi- 
nhas e falsas como estas: 

«De que jogo se trata? De um jogo de boxe, de futebol de 
salão ou de pocker? Quem vai ganhar neste totobola da 
política?». 

Outra coisa não se poderia concluir das declarações de 
elementos responsáveis dos partidos da coligação de direi- 
ta governante e dos escribas da imprensa reaccionária. 

Escamotear a realidade objectiva e introduzir factores 
subjectivos na apreciação de situações de facto para Iludir 
as massas é um velho truque da reacção que o Povo portu- 
guês já conhece desde o 25 de Abril. 

Infelizmente, na apreciação da crise actual, círculos afec- 
tos à tendência Mário Soares no seio do PS procuram tam- 
bém, por razões oportunistas, confundir os dados reais da 
situação, deformar as causas, iludir as soluções. 

Desviar as atenções dos portugueses das questões que 
estão na origem e no agravamento da crise e esconder a sua 
incapacidade de resposta para os agudos problemas que o 
País defronta é um dos grandes objectivos dos círculos diri- 
gentes da Aliança reaccionária e também, por razões distin- 
tas de carácter oportunista, de certos dirigentes do PS. 

A ultrapassagem pela direita da crise governativa ã custa 
de um evidente «acordo de cavalheiros» entre os «ba- 

rões» desavindos da AD — e das fórmulas de transacção de 
Mário Soares e de alguns dos seus amigos mais próximos — 
adiou por algum tempo o desmoronamento total da coliga- 
ção reaccionária governante e as soluções democráticas 
que a crise exigia e exige sob pena de um novo agravamento 
das já de si graves condições de vida dos trabalhadores e do 
Povo. 

Factores extremamente favoráveis para uma saída demo- 
crática estavam criados, o seu adiamento implicará para o 
Povo português novos sofrimentos e dificuldades, a forma- 
ção do novo Governo AD/Balsemão não resolverá, antes 
agravará, os problemas de fundo que estão na base da crise 
actual. 

As forças democráticas dariam mostras de inadmissível 
ingenuidade se caíssem na armadilha de acreditar que a 
formação do Governo que vai agora tomar posse significa 
apenas um simples render de Balsemão por Balsemão e a 
espontânea erosão da AD como força governante. 

Seria uma inépcia política de graves consequências para 
os destinos imediatos do Portugal de Abril. 

O famigerado «Projecto AD» não se cinge ao chamado 
«jogo democrático» nem se «encaixa» no quadro das insti- 
tuições e da legalidade democrática. 

O domínio de sectores-chaves do aparelho de Estado, 
que o controlo do executivo possibilita, o uso e a manipula- 
ção das instituições democráticas sempre e quando sirvam 
os planos e objectivos da reacção, é uma arma imprescindí- 
vel para os projectos de restabelecimento do poder econó- 
mico e político dos monopólios e do imperialismo em Por- 
tugal. 

O «projecto AD» chama-se plano subversivo contra o 

regime democrático, contra o 25 de Abril, contra a liberdade. 
A presença no novo Governo em ministérios de grande Im- 
portância estratégica de homens como Freitas do Amaral e 
Angelo Correia, a participação no elenéo governativo de per- 
sonagens como João Salgueiro, antigo associado dos Me- 
ios da CUF, ã frente da pasta das Finanças e Plano, a conti- 
nuação de Basílio Horta, que retoma o controlo ministerial 
do Comércio, de Bayão Horta, que vai também acumular a 
Exportação — os Hortas ficam com o domínio do comércio 
interno e externo — de Gonçalves Pereira, um homem da 
confiança do Pentágono e do State Department à frente dos 
Negócios Estrangeiros, além de vários nomes que se apon- 
tam para as secretarias de Estado, mostra que os ultras da 
AD vão Imprimir o seu estilo na direcção do Governo e tentar 
impor a sua política radical para a subversão do regime. 

O grande capital, os círculos mais retrógrados da reacção 
internacional e do imperialismo, estão visceralmente 

interessados na existência em Portugal de um Governo 
reaccionário que se curve servilmente — como o têm feito 
desde 1976 os governos virados para a recuperação capita- 
lista — às suas ordens, manobras, interesses e objectivos. 

O último relatório da OCDE, significativamente tornado 
público em plena crise governativa, ao mesmo tempo que dá 
uma perspectiva sombria e pessimista da economia portu- 
guesa, mesmo atenuando propositadamente alguns núme- 
ros, está todo ele elaborado e virado para a justificação da 
política antipopular e antinacional da AD, para o apoio às 
forças que no seio do aparelho de Estado e no contexto 
político português se propõem levar a cabo a subversão do 
regime democrático. 

O relatório da OCDE, chama à manipulação eleitoralista 
do OGE e ao empolamento artificial de alguns índices pelo 
Governo Sá Carneiro/Freitas do Amaral em 1980, uma «polí- 
tica rigorosa de controlo dos preços» e o aumento «pela 
primeira vez há 4 anos do poder de compra dos assala- 
riados». 

Esta risonha, interessada e falsa apreciação dos círculos 
monopolistas da OCDE acerca da economia portuguesa sob 
a égide da AD, não pode ser desligada das novas exigências 
do FMI de nova redução do poder de compra das massas, de 
afrouxamento do nosso já tão baixo ritmo de desenvolvi- 
mento económico, de drástica redução do crédito bancário e 
aumento correlativo da taxa de juro, de novas subidas dos 
preços que farão subir em cadeia o custo de vida dos traba- 
lhadores e das classes e camadas médias da população, 
submetidas aos interesses leoninos do grande cãpitai. 

O novo Governo Balsemão/Freitas do Amaral vai levar 
por diante, se possível ainda com mais ferocidade, a política 
de destruição das nacionalizações e da Reforma Agrária, a 
ofensiva contra os interesses, direitos e liberdades dos tra- 
balhadores. 

Sob a égide do novo Governo todos os factores de de- 
sestabilização económica, social, política e institucional vão 
ainda acentuar-se numa escala imprevisível se um travão 
decisivo não lhes for imposto peia força do movimento po- 
pular e pela iniciativa política das forças democráticas. 

NA base da "reconciliação" transitória entre os "barões" 
desavindos da AD está o propósito de acelerar e não 

perder os trunfos actuais que a maioria parlamentar lhes 
proporciona para acelerar a revisão reaccionária da Consti- 
tuição. 

A AD proclamou como tarefa política prioritária a revisão 
constitucional que visa para já a eliminação dos principais 
obstáculos à prossecução do seu plano subversivo, desig- 
nadamente a extinção do Conselho da Revolução e a redu- 
ção a uma caricatura dos poderes do Presidente da Repúbli- 
ca no âmbito das Forças Armadas. 

"Dar-lhes a volta" — é a linha táctica da AD para levar por 
diante os seus projectos consplratórlos como consequência 
da derrota de Soares Carneiro nas eleições de 7 de Dezem- 
bro do ano passado. 

Nestes objectivos mínimos a Aliança reaccionária encon- 
tra estranhamente apoios no projecto de revisão constitu- 
cional da FRS que aceita como um dado adquirido a desapa- 
rição do CR, a prática nomeação pelo Governo dos altos 
comandos militares e o esvaziamento de poderes do Presi- 
dente da República. 

Se a isto juntarmos as críticas de Freitas do Amaral, Euri- 
co de Melo e da ala Sácarneirlsta do PSD, agora dominantes 
no novo Governo AD, ao fraco "antieanismo" do Governo 
que hoje acaba, deve inscrever-se como certa a intensifica- 
ção da guerrilha institucional contra o PR e o CR, parte Inte- 
grante e importante do plano subversivo da AD. 

As posições de Mário Soares e dos seus amigos mais 
próximos na direcção do PS, que cifram a sua estratégia 
política numa hipotética ruptura entre o PSD e o CDS e na 
formação do chamado "bloco central" com o partido de Bal- 
semão, alentam os projectos subversivos da AD, fornecem- 
-Ihe um arrimo precioso para ultrapassar a crise, agravam os 
perigos contra a democracia portuguesa. 

A questão da alternativa democrática à AD como exigên- 
cia necessária de defesa do regime democrático não 

só não ficou anulada com a formação do novo Governo Bal- 
semão/Freitas, como ganhou ainda maior força e actuali- 
dade. 

Os "barões" da AD e a imprensa reaccionária esforçam- 
-se por incutir na opinião pública a tese da ausência e Invia- 
bilidade de uma alternativa à AD pela oposição democrática. 

É uma tese falsa, contudo, alimentada pela recusa ao 
diálogo e a uma acção convergente das forças democráticas 
e patrióticas da parte do PS e pessoalmente de Mário 
Soares. 

A alternativa democrática à política económica e social 
dos Governos AD é clara: aumentar o poder de compra da 
população trabalhadora; valorizar e desenvolver os recur- 
sos nacionais; melhorar as condições de exploração da 
agricultura portuguesa apoiando as UCPs e os pequenos e 
médios agricultores, protegendo-os contra a rapina dos in- 
termediários, pondo em prática uma justa política de preços 
ao produtor; libertar a nossa economia da tutela do capital 
estrangeiro. 

A alternativa democrática à política de submissão da AD 
ao imperialismo é garantir a independência nacional, sub- 
trair Portugal aos planos de guerra dos senhores do Pentá- 
gono e da NATO, é desenvolver uma consequente política 
de Paz, diversificar as nossas relações externas e repudiar 
toda a ingerência dos Estados Unidos na nossa política In- 
terná e externa. 

A alternativa democrática ao Governo AD é a formação 
de um governo democrático largamente representativo de 
socialistas, comunistas e outros democratas e patriotas que 
resultaria seguramente de novas eleições legislativas, da 
dissolução da Assembleia da República, da formação de um 
Governo de gestão que garantisse a seriedade e isenção do 
acto eleitoral. 

É uma perspectiva para que o PCP continua aberto para 
discutir sem condições prévias com todas as forças demo- 
cráticas a situação actual, aberto ao diálogo e à negociação 
para uma saída democrática para a crise em que o País se 
debate e se vai intensificar sob a égide do nono Governo AD, 
aberto para o entendimento entre todas as forças democráti- 
cas e patrióticas. 

As propostas do PCP assentam na defesa essencial dos 
interesses dos trabalhadores e do regime democrático, na 
defesa das grandes conquistas da Revolução de Abril e de 
Portugal como nação independente. 

Encontro entre os camaradas 

Todor Jivkov e Álvaro Cunhal 
O secretário-geral do Comité 

Central do Partido Comunista 
Búlgaro, Todor Jivkov, encon- 
trou-se com o secretário-geral 
do Partido Comunista Portu- 
guês, Álvaro Cunhal, que esteve 
a descansar na Bulgária. Duran- 
te o encontro os dois dirigentes 
informaram-se mutuamente so- 
bre as actividades do PCB e do 
PCP na etapa actual. 

Trocaram opiniões sobre im- 
portantes problemas actuais da 
situação no mundo e do movi- 

mento comunista e operário in- 
ternacional. 

O camarada Todor Jivkov in- 
formou sobre a actividade dos 
comunistas búlgaros no cumpri- 
mento das decisões do XII Con- 
gresso do PCB, sobre os êxitos 
do povo búlgaro na edificação da 
sociedade socialista desenvolvi- 
da e da política activa da Repú- 
blica Popular da Bulgária em de- 
fesa da paz, do desanuviamento, 
das relações de boa vizinhança 
e da conversão dos Balcãs nu- 

ma zona sem armas nucleares. 
Expressou a solidariedade 

inabalável dos comunistas e dos 
trabalhadores búlgaros para com 
a luta consequente e corajosa do 
PCP em defesa dos direitos e li- 
berdades dos trabalhadores por- 
tugueses, das transformações 
democráticas alcançadas com a 
Revolução de Abril, do regime 
democrático constitucional. 

O camarada Álvaro Cunhal 
transmitiu as saudações frater- 
nais dos comunistas portugue- 

Museu do Trabalho 

do Porto 

• Proposta do PCP para salvaguardar o riquíssimo património 

existente, nomeadamente do que se relaciona com o desenvolvimento 
da industrialização em Portugal 

Na sequência de um deci- 
são da 3." reunião plenária 
da DORP do PCP em 13 de 
Julho, os deputados do PCP 
pelo distrito do Porto apre- 
sentaram na Assembleia da 
República um projecto lei so- 
bre a criação de um Museu 
do Trabalho no Porto. Esta 
proposta surge na linha de 
decisão de contribuir para a 
dinamização no distrito do 
Porto da vida cultural e artís- 
tica, para o aprofundamento 
das suas ligações com a 
vida dos trabalhadores e do 
povo, reclamar do Governo 
e das autarquias medidas de 
apoio ã actividade cultural e 
em particular ã salvaguarda 
do património cultural e ar- 
tístico da região. 

De facto, a cidade do Por- 
to e a sua região limítrofe é 
das regiões mais ricas em 
termos de transformação re- 
sultantes da revolução e de- 
senvolvimento industriais 
operados nos últimos 150 
anos. Podemos hoje verifi- 
car como a paisagem urba- 
na e a organização da comu- 
nidade, especialmente em 
zonas de forte população 
trabalhadora, foram profun- 
damente modeladas e alte- 
radas por efeitos do desen- 
volvimento fabril. 

O Museu pretende-se um 
organismo vivo, actuante, 
que englobará objectos e 
documentos locais que re- 
presentem as formas de tra- 
balho e a vida dos trabalha- 
dores a partir do século IX 
até á actualidade: moinhos, 
fábricas e engenhos a vapor, 
locomotivas, primeiros edifí- 
cios e construções metáli- 

cas, pontes, aquedutos, es- 
cadarias, fornos, motores, 
instrumentos, ferramentas, 
máquinas, depósijos, caldei- 
ras, alguns destes valores 
serão já impossíveis de re- 
cuperar. 

Que resta de fábricas 
como a de Salgueiros, outro- 
ra pequena cidade industrial 
com amplas ruas e edifí- 
cios? E a fábrica de tabaco 
do campo de 24 de Agosto? 

Outro material a recolher 
serão os documentos escri- 
tos e audiovisuais que ga- 
rantam um arquivo da região 
sobre as condições de traba- 
lho, atitudes dos operários, 
trabalhadores em geral e do 
público sobre o desenvolvi- 
mento da indústria e das 
suas consequências urba- 
nas, bem como arquivos so- 
bre segurança, saúde, assis- 
tência social, sobre con- 
dições de habitação dos 
operários, sobre aspectos 
da cultura operárias da cida- 
de (grupos recrativos, músi- 
ca, canções, desporto e pas- 
satempos), sobre o movi- 
mento sindical e lutas operá- 
rias. 

A sede do Museu deveria 
ser instalada numa antiga fá- 
brica, sem que se confinas- 
se ou identificasse com ela. 

Deveriam ser considera- 
das como «extensões» ou 
«anexos culturais» do Mu- 
seu, bens tão significativos 
como os dos guindastes 
mais antigos de Leixões, a 
recolha de eléctricos de 
Massarelos, parte de uma 
estação e oficina de cami- 
nho-de-ferro, a primitiva cen- 
tral de tratamento de águas, 

e antiga central térmica e 
mesmo equipamentos urba- 
nos do Porto realizados 
após a revolução industrial 
com novas tecnologias e 
matérias. 

No projecto de lei, quando 
se define as competências 
do Museu, aparece a re- 
constituição e manutenção 
de oficinas onde^se execu- 
tem técnicas tradicionais de 
fabrico e sejam produzidos 
elementos significativos da 
actividade económica da re- 
gião, já que este Museu se 
pretende de facto um orga- 
nismo vivo. 

Ao decretar a criação le- 
gal do Museu do Trabalho 
do Porto, a AR reconhecerá 
uma importante realidade re- 
gional, mas o estímulo e o 
incentivo que daí resultarão 
não podem deixar de reper- 
cutir-se à escala nacional, 
contribuindo decisivamente 
para que os portugueses 
possam exercer mais e me- 
lhor o seu direito e o seu de- 
ver de defender o património 
cultural. 

VÍMm/m* 
Proletários de todos os países; UNI-VOS! 

O Jornal 
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ses aos comunistas búlgaros por 
motivo do 90.° aniversário da 
fundação do PCB e apreciou al- 
tamente os êxitos do povo búl- 
garo na construção do socialis- 
mo, assim como a política exter- 
na de paz da RPB orientada para 
a consolidação da segurança e 
da cooperação entre os povos 
do mundo. 

Informou sobre a luta do PCP 
em defesa dos interesses do 
povo trabalhador, das conquis- 
tas da Revolução de Abril, do re- 
gime democrático, pela coesão 
de todas as forças democráticas 
e patrióticas. 

Os camaradas Todor Jivkov e 
Álvaro Cunhal (ao mesmo tempo 
que sublinharam os êxitos da 
luta dos trabalhadores e dos po- 
vos pela democracia, a indepen- 
dência nacional, a paz e o socia- 
lismo) expressaram a sua pro- 
funda preocupação pelo agrava- 
mento da situação internacional 
e pela continuação da perigosa 
corrida aos armamentos. 

Em relação com isso, conde- 
naram categoricamente a deci- 
são dos EUA de iniciar a produ- 
ção da arma de neutrões com o 
objectivo de alcançar uma su- 
premacia militar unilateral que 

coloca ante uma nova e séria 
prova a paz mundial. 

Foi salientado que, com a de- 
cisão de começar a produção de 
armas de neutrões, o governo 
dos EUA assume uma grande 
responsabilidade pelo agrava- 
mento da situação internacional, 
uma vez que as acções dos EUA 
criam um perigo real de difusão 
eventual das novas armas de ex- 
termínio massivo na Europa, o 
que representa uma ameaça sé- 
ria, não só para a segurança em 
geral, mas também para a segu- 
rança dos Estados no continente 
europeu. 

Os camaradas Todor Jivkov e 
Álvaro Cunhal sublinharam a fir- 
me decisão do PCB e do PCP de 
continuarem a lutar para conser- 
var e aprofundar o desanuvia- 
mento. 

Destacaram a enorme impor- 
tância das propostas de paz da 
URSS e dos outros países so- 
cialistas, que correspondem aos 
interesses de todos os povos e 
apresentam uma base sólida 
para alcançar uma paz duradou- 
ra e a cooperação no mundo. 

Os dirigentes do PCB e do 
PCP sublinharam a necessidade 
da consolidação da coesão do 

movimento comunista interna- 
cional e do reforço da unidade 
de acção e cooperação de todas 
as forças anti-imperialistas, pro- 
gressistas e amantes da paz em 
luta pela paz e o desanuviamen- 
to e a independência dos povos. 

Os camaradas Todor Jivkov e 
Álvaro Cunhal apreciaram alta- 
mente as relações de amizade, 
cooperação e solidariedade fra- 
ternal que existem entre o PCB 
e o PCP e que se baseiam nos 
princípios inalienáveis do mar- 
xismo-leninismo e do internacio- 
nalismo proletário. 

Destacaram a necessidade de 
que essas relações de amizade 
se desenvolvam e aprofunderr 
também no futuro, em nome da 
luta comum pela paz, a demo- 
cracia e o socialismo e no inte- 
resse da amizade e da coopera- 
ção entre o povo búlgaro e o 
povo português, entre a Repú- 
blica Popular da Bulgária e a Re- 
pública Portuguesa. 

No encontro, transcorrido 
numa atmosfera cordial e de ca- 
maradagem tomou parte o se- 
cretário do CC do PCB, Dimítr 
Stanishev. 

Agosto 1981 
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clandestinos de "0 Militante • 
Um pouco da história de "0 Mi- 
litante" • Livros sobre os Con- 
gressos • Emblemas do Partido 
• Estatutos do PCP 
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INSCRIÇÕES 
Estás interessado em insere- 
ver-te no Partido? Vem ao nos- 
so Pavilhão, 
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Nacional 

Os incidentes em Portimão 

com os pescadores 

e a posição do PCP 

A Direcção da Organiza- 
ção Regional do Algarve 
(DORAL) do PCP divulgou 
no passado dia 28 a se- 
guinte nota: 

1 - Como é do conheci- 
mento público, registaram- 
-se no dia 26 do corrente, 
graves incidentes junto da 
Capitania do Porto de Porti- 
mão, tendo forças policiais 
carregado sobre centenas 
de pescadores e familiares, 
que ali se encontravam 
(oriundos de diversos pontos 
do litoral algarvio), de que 
resultaram ferimentos em 
vários dos presentes. 

2 - A DORAL do PCP ma- 
nifesta o seu veemente pro- 
testo contra a actuação des- 
necessária e descabida das 
forças policiais, e exprime a 
sua solidariedade para com 
os trabalhadores do mar, e 

seus familiares, que legiti- 
mamente defendiam os seus 
interesses, e protestavam 
contra o apresamento de 
embarcações e redes efec- 
tuado na véspera, e exigiam 
uma reunião para discutir a 
legislação recentemente pu- 
blicada, limitando as con- 
dições para a pesca arte- 
sanal. 

3 - A DORAL do PCP con- 
sidera que a principal res- 
ponsabilidade nestes acon- 
tecimentos cabe inteiramen- 
te ao Governo AD/Balse- 
mão, que sem qualquer dis- 
cussão prévia com os inte- 
ressados e suas estruturas 
representativas, tomou me- 
didas que põem seriamente 
em risco a sobrevivência de 
milhares de pescadores do 
sector artesanal, e seus fa- 
miliares. Essas medidas do 

Governo, impondo limi- 
tações à sua actividade, a 
serem aplicadas, obrigariam 
os pescadores ao dispêndio 
de avultadas verbas, condu- 
ziriam a uma redução drásti- 
ca nas suas capturas, e sig- 
nificariam de facto a ruína de 
milhares de pequenos arma- 
dores que vivem da pesca 
artesanal, com os conse- 
quentes prejuízos no abas- 
tecimento de pescado às po- 
pulações, beneficiando em 
contrapartida os grandes ar- 
madores da pesca. 

4 - A imposição de leis 
que afectam um importante 
sector económico, que ocu- 
pa milhares de trabalhado- 
res sem qualquer diálogo 
com os próprios interessa- 
dos, o recurso à repressão 
para impor medidas impopu- 
lares, e tentar calar os pro- 
testos legítimos, o insulto 

através da comunicação so- 
cial aos pescadores que de- 
fendem os seus interesses, 
tais são algumas facetas do 
Governo AD/Balsemâo, que 
ficaram novamente patentes 
nestes acontecimentos. 

5 - A DORAL do PCP, sa- 
lienta que tais factos mos- 
tram novamente que os pro- 
blemas do Povo português, 
e do País, só podem ser re- 
solvidos com a participação 
activa dos trabalhadores e 
das suas organizações, e 
que os governos «AD» já de- 
ram provas bastantes da sua 
incapacidade para os resol- 
ver, antes os agravando 
através duma política antipo- 
pular, subversiva e anticons- 
titucional, que visa a destrui- 
ção do regime democrático, 
e a liquidação do Portugal de 

. Abril. 

O PCP 

Balanço 

na AR da Madeira 

positivo 

de um ano de trabalho 

Em Conferência de Imprensa recentemente realizada no 
Funchal, foi apresentado publicamente um autêntico 
balanço da actividade dos comunistas no âmbito da 
Assembleia Regional. Na mesa que apresentou o 
balanço de um ano de trabalho parlamentar na Madeira 
encontravam-se os camaradas Mário Aguiar, deputado, 
Rui Nepomuceno e Aníbal Barbosa, membros da 
DORAM, e a candidata independente à AR, Natália Pais. 

Foi vincado que já antes 
das eleições os comunistas 
tinham falado da necessida- 
de de imprimir um outro esti- 
lo aos debates parlamenta- 
res na Assembleia Regional, 
até aí centrados em ques- 
tões genéricas da política 
nacional ou internacional, fu- 
gindo-se deliberadamente, 
por parte do PSD, aos deba- 
tes dos problemas regionais 
e à análise e discussão 
aprofundada dos diplomas 
postos à apreciação da As- 
sembleia. Também se sa- 
lientara a necessidade de 
aumentar o tempo de funcio- 
namento da Assembleia Re- 
gional e a sua iniciativa, e 
desta exercer um maior con- 
trolo da actividade do Gover- 
no Regional. 

A Conferência de Impren- 
sa veio lembrar que, coeren- 
temente com as posições 
então assumidas, o PCP, na 
Assembleia Regional, pau- 
tou a sua actividade pela 
defesa do diálogo sereno, 
do respeito mútuo, da aná- 
lise dos problemas regio- 
nais, recusando-se a en- 
trar no jogo daqueles que, 
como forma de esconder a 
situação real do arquipéla- 
go, preferem falar de tudo 
e em todo o mundo menos 
na Madeira e nos madei- 
renses. 

Os camaradas afirmaram 
assim que os trabalhos des- 
te ano evoluíram positiva- 
mente, apesar de se terem 
registado ainda algumas 
provocações. 

O PSD viu-se obrigado a 
aceitar várias propostas de 
alterações feitas pelo PCP, 
que foram aprovadas em co-, 
missões e em plenário. Ape- 
nas com um deputado, o 
PCP evidenciou-se, porém, 
na sua actividade na Assem- 

bleia Regional, contribuindo 
decisivamente para o seu 
melhor funcionamento, le- 
vando até a que os restantes 
partidos da oposição alteras- 
sem radicalmente as suas 
opiniões, como sucedeu 
com a Lei Orgânica da Se- 
cretaria Regional dos Assun- 
tos Sociais e o parecer sobre 
a proposta de lei relativa à 
criação de novas freguesias. 

Foi também divulgado na 
Conferência de Imprensa do 
Funchal que o PCP fez 11 
intervenções no período de 
antes da Ordem do Dia, ocu- 
pando praticamente todo o 
tempo que lhe era atribuído 
para tal, focando predomi- 
nantemente assuntos de in- 
teresse regional tão variados 
como a falta de habitação ou 
a situação dos trabalhadores 
do Centro Regional da RDP, 
a colonia ou o funcionamen- 
to da Inspecção Regional do 
Trabalho, a criação da cha- 
mada Air-Madeira ou o uso 
imoderado, abusivo e ilegal 
do processo de expro- 
priações na Região. 

Intensa actividade 

Quanto aos debates, os 
camaradas afirmaram que o 
deputado do PCP interveio 
em todos eles, quer nas co- 
missões especializadas quer 
no plenário, emitindo opi- 
niões sobre todos os projec- 
tos apresentados e propon- 
do correcções, alterações e 
adendas para a generalida- 
de desses projectos. 

Além desta actividade, o 
PCP apresentou durante 
este ano parlamentar 14 re- 
querimentos solicitando di- 
versos esclarecimentos e in- 
formações sobre as autar- 
quias, condições de traba- 
lho, transportes, pescas, co- 

lonia, etc. Infelizmente, con- 
forme foi afirmado na Confe- 
rência de Imprensa, apenas 
três desses requerimentos 
obtiveram resposta. Che- 
gou-se ao cúmulo de o se- 
cretário Regional dos 
Transportes e Comércio 
afirmar que tinha mais que 
fazer para responder aos 
requerimentos do deputa- 
do do PCP... 

A importância de levantar 
na Assembleia os problemas 
regionais foi também subli- 
nhada e demonstrada com 
um exemplo: a tomada de 
medidas pela Inspecção Re- 
gional do Trabalho quanto à 
questão do trabalho de me- 
nores, suscitada pelo depu- 
tado do PCP. 

No entanto denunciaram- 
-se as atitudes do grupo par- 

lamentar do PSD na AR da 
Madeira, que recusou diplo- 
mas apenas porque tinham 
origem no grupo do Partido 
Socialista, embora o próprio 
PSD lhes reconhecesse a 
utilidade. 

Quando, em Outubro de 
1980 — afirmaram os cama- 
radas — a APU, na qual se 
integrava o PCP, se apre- 
sentou ao eleitorado pro- 
pondo-se ser «uma nova 
voz democrática na As- 
sembleia Regional», tínha- 
mos consciência de que 
tal estava ao nosso alcan- 
ce e, hoje, terminado o pri- 
meiro ano parlamentar, 
podemos dizer que temos 
cumprido integralmente 
os compromissos que as- 
sumimos face ao povo da 
Madeira e do Porto Santo. 

Aumentos dos preços 

e boicote das empresas 

— A política da «AD» para os transportes 

O carácter social dos serviços públicos é 
cada vez menor, no âmbito dos transportes — 
denuncia o Executivo do Organismo de Direcção do 
Sector dos Transportes da Organização Regional 
de Lisboa do PCP, em documento agora publicado, 
recordando que já em Janeiro passado e apesar 
dos desmentidos oficiais, advertia que o Governo 
«AD» lançaria novos aumentos, o que veio a acon- 
tecer 8 meses depois. 

Este novo pacote — em vigor desde anteontem 
—, ainda mais gravoso que o anterior, é sublinhado 
por um quadro que, embora não exaustivo, dá uma 
ideia clara do agravamento dos preços escandalo- 
so: ^os passes sociais sofreram um agravamento de 
34 por cento, os bilhetes na Carris e RN subiram de 
70 a 80 por cento; no Metro o bilhete simples sobe 
50 por cento e o pré-comprado é agravado em 60 
por cento; na CP os preços sobem de 56 por cento; 
na Transtejo o agravamento corresponde a 60 por 
cento! 

Isto só por si — sublinha ainda o documento — 
seria suficiente para desmascarar a demagogia 
dos 16,8 por cento de inflação, que mais não 
visava que a imposição de um tecto salarial. 

Degradação das empresas 

O documento, por outro lado, acusa o Governo 
de praticar uma política de degradação económica 
e financeira das empresas de transportes e de 
apontar para o seu desmembramento, com a entre- 
ga das partes lucrativas aos amigos. 

O desrespeito pelo compromissos assumi- 
dos leva a que actualmente as dívidas do Estado 
para com as empresas do sector sejam da or- 
dem dos 20 milhões de contos. 

O aumento dos preços dos combustíveis — 
esclarece ainda o documento — representa um 
aumento de encargos da ordem dos 800 mil con- 
tos em 1981 para a RN, CP e Carris. O aumento 
das taxas de juro poderá trazer consigo aumen- 
tos de encargos financeiros de mais de 500 mil 
contos anuais. 

As únicas medidas que o Governo tomou para 
as empresas foram as tentativas de desmembrar a 
RN — de que o caso do Hotel Eva foi o maior es- 
cândalo — e a TAP — onde se somam os casos da 
AIR-Madeira, da TAP-Regional, da manutenção, do 
shoping de Faro, dos transportes rodoviários inter- 
nos, etc. 

A política restauracíonísta 
e a saída necessária 

Caracterizando a política restauracionista da 
«AD» no sector dos transportes pela prática do 

agravamento dos preços que esvazia o conteúdo 
social destes serviços, pelo agramente da 'situação 
das empresas e pela tentativa de entregar as activi- 
dades lucrativas ao sector privado, o documento 
daquele organismo do PCP,aponta a saída neces- 
sária: 

Também pela política praticada no sector 
dos transportes — pode ler-se —, se impõe pôr 
na rua a «AD» e o seu Governo. 

Para isso é importante que as forças demo- 
cráticas se unam para que a breve prazo se for- 
me um Governo democrático com uma política 
democrática voltada para a resolução dos pro- 
blemas nacionais. 

Há que não ter ilusões — afirma-se mais 
adiante. — Um novo Governo de âmbito da alian- 
ça reaccionária há-de agravar ainda mais a si- 
tuação existente, cujas consequências os traba- 
lhadores sofrem. 

Protestos no Porto 

Estão já a circular no Porto abaixo-assinados 
protestando contra o aumento dos transportes e 
exigindo a sua revogação. 

Entretanto, também um manifesto, assinado por 
estruturas populares e sindicais, foi divulgado. O 
manifesto condena o aumento dos transportes: «os 
preços dos bilhetes e passes não param de subir 
mas a qualidade dos transportes colectivos conti- 
nua péssima». 

O aumento de preço de muitos bens essenciais, 
o recente aumento de carne em 60$00/kg e a pers- 
pectiva de os preços continuarem a aumentar, que 
o próprio Governo vai dizendo serem inevitáveis de- 
vido às imposições do FMI, são igualmente conde- 
nados. 

«Os trabalhadores e o povo têm força para im- 
pedir o agravamento da situação». Os trabalhado- 
res têm que dar as mãos e continuar a lutar, porque 
têm força bastante para vencer. Este é o apelo do 
manifesto. 

Protesto em Setúbal. 

A "tendência para obrigar os trabalhadores a 
arcarem com as consequências" de uma política 
que não lhes serve e os prejudica diariamente é 
salientada num protesto veiculado pela União dos 
Sindicatos de Setúbal que refere, por sua vez, que 
os aumentos nos transportes constituem mais uma 
etapa na política "AD" de "constante agravamento 
das condições de vida dos trabalhadores e do povo 
em geral". A USS "manifesta o seu vivo repúdio" 
por essa medida e "reclama a sua imediata anu- 
lação". 

Poder local 

Demagogia barata 

desmontada pela APU em Loures 

Delegação na 

Encontra-se na Jamahiriya Árabe Líbia Popular So- 
cialista uma delegação do Partido Comunista Português, 
composta por António Graça, membro do Comité Central 
e António Ângelo, membro da Secção Internacional. 
Esta delegação do PCP participou na Conferência Mun- 
dial de Solidariedade com o Povo da Líbia, realizada 
entre 28 e 31 de Agosto, e nas comemorações da revo- 
lução do 1.0 de Setembro. 

"Até onde chegou o des- 
caramento e a mentira", inti- 
tula em jeito de interrogação 
e surpresa a Comissão de 
Informação e Propaganda 
da APU de Loures, em co- 
municado recentemente di- 
vulgado, referindo-se ao la- 
mentável comportamento da 
Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal daquele 
concelho. 

Vem isto a propósito dos 
vários anúncios publicados 
nos jornais com o título 
"Obras de Saneamento Bá- 
sico", assinados pelo referi- 
do presidente, onde se afir- 
ma que "em reunião da Co- 
missão Administrativa do 
passado dia 12/8/81 foi deli- 
berado contrair um emprésti- 
mo de 160 mil contos...". 

Desmontando esta vergo- 
nhosa falsidade, a APU de 
Loures repõe a verdade dos 
factos: "primeiro, o emprés- 
timo de 159 800 contos des- 
tinados a obras de sanea- 
mento básico foi decidido 
em reunião da Câmara de 
10 de Dezembro de 1980, 
portanto há nove meses; se- 
gundo, a Assembleia Muni- 
cipal ratificou esse pedido de 
empréstimo em 12 de Janei- 
ro de 1981, portanto há oito 
meses, e em 7 de Julho de 
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como sejam o abastecimen- 
to de água ao Zambujal, a 
Vila Nova, Bemposta e o re- 
forço a Bucelas. 

Depois de se referir à "ân- 
sia de fazer demagogia" do 
Sr. A. A. Mordido, presidente 
da Comissão Administrativa, 
que mandou repetir a publi- 
cidade relativa à distribuição 
de casas efectuada pela Câ- 
mara a Santo António dos 
Cavaleiros e a Santo Adrião, 
substituiu os "ofícios assina- 
dos pelo vereador da APU 
responsável pelo pelouro" e 

suspendeu o "pagamento 
das verbas já assinadas pelo 
Presidente da Câmara 
(APU)", o comunicado da 
Aliança Povo Unido conclui 
que "nada poderá esconder 
a verdade" pois a APU "fez 
muito mais obras em ano e 
meio que o PS aliado ao 
PSD e CDS nos três anos 
anteriores" e, por isso, nas 
eleições para a Câmara de 
Loures, em Outubro próxi- 
mo, "o Povo do concelho 
confirmará a vitória, reforça- 
rá a APU". 

1981 aprovou o clausulado 
proposto pela C.G.D. fican- 
do no entanto a Câmara de 
se pronunciar sobre este as- 
pecto; terceiro, todas as de- 
cisões foram tomadas há 
bastante tempo, quer pela 
Câmara quer pela Assem- 
bleia Municipal, e a Comis- 
são Administrativa apenas 
se pronunciou pelos aspec- 
tos do clausulado proposto 
pela C.G.D., apesar de a As- 

sembleia Municipal o ter 
aprovado na generalidade". 

Ora sèndo indesmentíveis 
tais dados e depois das ile- 
galidades utilizadas para 
afastar da Câmara a APU - 
força maioritária do concelho 
- uma única conclusão se 
pode tirar: os elementos do 
PS e do PPD/PSD da Co- 
missão Administrativa estão 
a utilizar "os seus lugares 

para fazer campanha parti- 
dária neste período pré-elei- 
toraf. 

Não contentes com isto, a 
actual Comissão Administra- 
tiva chegou ao ponto de, 
"huma mentira descarada, 
dar como suas num anúncio 
repetidamente publicado, 
um conjunto de obras, 
"umas já quase acabadas, 
outras mesmo concluídas 
durante a gestão APU", 

Valpaços — a lição 

Durante meses e anos, 
a povoação de Valpaços 
andou nas primeiras pági- 
nas dos jornais, foi falada 
na rádio e na televisão - 
tornou-se um nome co- 
nhecido. Infelizmente 
para a simpática vila, tal 
renome não se ficou a de- 
ver às virtudes do seu 
povo, à fertilidade das 
suas terras ou a outro 
qualquer mérito local, 
mas sim à triste fama 
grangeada pelo respecti- 
vo presidente da Câmara, 
Sobrinho de Morais de 
seu nome, acusado den- 
tro e fora do concelho de 
uma desastrosa gestão, 
não isenta, inclusive, de 

actividades das quais o 
mínimo que se podia di- 
zer é que não eram muito 
claras. 

Sistematicamente, po- 
rém, as acusações contra 
Sobrinho de Morais foram 
iludidas e ignoradas pelo 
poder central, as denún- 
cias contra a sua actua- 
ção transformadas em 
«vis calúnias». Mais: em 
diversas oportunidades, 
altos dirigentes do PSD fi- 
zeram questão em públi- 
ca e ostensivamente afir- 
marem a sua solidarieda- 
de para com o «incom- 
preendido» edil. Eram 
tudo mentiras — dizia a 
direita — destinadas a 

desprestigiar a acção dos 
autarcas sociais-demo- 
cratas... 

Mas o tempo foi pas- 
sando e a verdade, como 
sempre, acabou por se 
impor sem margem para 
dúvidas: aquilo que a im- 
prensa democrática dizia 
sobre Sobrinho de Morais 
e a sua gestão eram pu- 
ras verdades, que apenas 
pecavam por defeito. 

Como se sabe, o exe- 
cutivo presidido por So- 
brinho de Morais acabou 
por cair. Porquê? Policar- 
po Teixeira, presidente da 
actual Comissão Admi- 
nistrativa, explica; «Má 
administração, uma situa- 

ção financeira alarmante 
e o mau ambiente criado, 
especialmente na sede 
do concelho». 

A situação legada pelo 
ex-presidente é, realmen- 
te, catastrófica. E agora já 
não são «os comunistas» 
que o afirmam, mas sim o 
insuspeito presidente da 
Comissão Àdministrativa; 
«A Câmara, durante um 
ano,tirando os domingos, 
tem que arranjar mil con- 
tos por dia para solver as 
dívidas, o que me parece 
absolutamente impossí- 
vel». Já foi apurada uma 
dívida de 160 mil contos 
e, entretanto, «as contas 
continuam a chegar». 

Tudo claro, portanto. E 
com esta particularidade: 
os dirigentes do PSD 
comprometeram-se tanto 
com a actuação de Sobri- 
nho de Morais que o des- 
mascaramento deste é 
também o desmacara- 
mento das concepções — 
e da prática — sobre o 
poder local não só do 
PSD coma da «AD» em 
geral e particularmente 
dos seus" governos. 

Mais uma vez, é o pró- 
prio presidente da Comis- 
são Administrativa que o 
afirma: «O Ministério da 
Administração Interna é o 
grande responsável pelo 
estado caótico da Câma- 

ra, pois ninguém ignorava 
o que se passava em Val- 
paços (...). A comunica- 
ção social dele fez eco e 
o MAl não deu qualquer 
passo. Deixou, simples- 
mente, 'apodrecer' a 
maçã e, evidentemente, 
deixá-la cair». 

Escusado será dizer 
que os órgãos de comuni- 
cação social controlados 
pela direita, de Valpaços 
nem uma palavra. Sobre 
o assunto caiu uma corti- 
na de silêncio que vale 
como uma envergonhada 
confissão de culpa. E os 
factos são o que são: no 
poder central ou no poder 
local, a «AD» a governar 
é o que se vê. 

Em Miragaia 

o povo vai decidir 

Começou no passado 
sábado a campanha elei- 
toral para as eleições de 
13 de Setembro em Mira- 
gaia. 

O Programa dos candi- 
datos da APU é já 
público. 

Competência, honesti- 
dade, trabalho em cola- 
boração com a popula- 
ção, são os princípios 
dos candidatos da APU 
para a resolução dos pro- 
blemas de Miragaia. 

Tal como dizem os 
candidatos da APU no 
seu Programa, PS e AD 
já foram maioria em Ju- 
nho e nada resolveram. 
Serviram-se dos lugares 
que ocupavam para be- 
neficiar os amigos e ficou 
bem claro que não existia 
vontade de melhorar a 
vida da freguesia e da 
população. 

Sem fazer promessas 
demagógicas, os candi- 
datos da APU afirmam 
com convicção que muito 
é possível fazer nos cam- 
pos da saúde, educação, 
habitação, esgotos, ar- 
ruamentos, estruturas de 
apoio social, desde que 
haja uma Junta da con- 
fiança da população, que 
seja honesta. AD e PS já 
lá estiveram, não servi- 
ram. É preciso dar opor- 
tunidade à APU, é inegá- 

vel que os candidatos da 
APU já deram provas de 
muita competência e ho- 
nestidade e que se candi- 
datam com o único objec- 
tivo de servir Miragaia. 

Joaquim Nascimento, 
cabeça de lista da APU, é 
dissó um exemplo, o 
exemplo dos melhores fi- 
lhos de Miragaia. 

O facto de já ter havido 
duas Juntas que nada fi- 
zeram, leva muita gente 
à desilusão, a pensar que 
não vale a pena dar mais 
oportunidades, que são 
todos iguais, a desinte- 
ressar-se dos problemas 
e do próprio acto de vo- 
tar. Mas a força da razão 
e do Povo é superior e 
consegue resolver mui- 
tos problemas. 

Se não queremos ou- 
tra vez os que nada fize- 
ram não podemos cair na 
desilusão e no desinte- 
resse, temos de confiar 
nos que querem traba- 
lhar com o Povo. Nin- 
guém se pode alhear dos 
problemas da sua fregue- 
sia, que são os seus pró- 
prios problemas. 

Em 13 de Setembro, 
com esperança e con- 
fiança, o Povo de Mira- 
gaia vai dar oportunidade 
à APU para resolver os 
problemas da freguesia. 
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«Querem comprar-nos as madeiras 

por tuta e meia» 

— denuncia o Secretariado dos Baldios 

da Serra de Coimbra 

Desmentindo a afirmação da Associação dos Industriais 
de Madeiras de que as madeiras queimadas não 
prestam e perdem o seu valor, o Secretariado dos 
Baldios da Zona da Serra de Coimbra, em comunicado 
recentemente distribuído onde exige do Governo a 
defesa do património florestal, repudia «tais afirmações 
e quem as faz» e considera que «o que querem é 
comprar-nos as madeiras por tuta e meia. Se a 
madeira for tirada nos próximos meses tem o mesmo 
valor comercial da madeira verde e, por isso, deve 
ser paga ao mesmo preço». 

Ao manifestar grande 
apreensão pelo flagelo de in- 
cêndios que têm assolado a 
região, os Conselhos Directi- 
vos da Zona da Serra de 
Coimbra reclamam do Go- 
verno a garantia de escoa- 
mento das madeiras quei- 
madas com preços justos à 
produção e a tempo e horas; 
apoio para o rápido repovoa- 
mento das áreas queima- 
das: criação de estruturas de 

prevenção e combate aos 
fogos; severa punição dos 
incendiários e seus cúm- 
plices. 

Conhecedores da habitual 
conversa do Governo, afir- 
ma-se ainda no comunicado: 
«exigimos medidas práti- 
cas porque promessas 
não chegam para resolver 
os problemas». 

Na opinião do Secretaria- 
do a defesa da Lei dos Bal- 

dios (Leis 39/76 e 40/76) 
passa também «pela defesa 
das nossas matas contra 
os incêndios» pelo que 
«isto dos incêndios mais 
parece um golpe mortal 
com que se pretende atin- 
gir os nosso baldios, para 
mais facilmente os volta- 
rem a roubar aos povos». 

Considerando a necessi- 
dade de «ouvir todas as 
opiniões», ps Conselhos Di- 
rectivos da Serra de Coim- 
bra promoverão Assém- 

..bleias de Compartes com 
vista a discutir «as formas 
de protesto» a adoptar. 
Caso as reclamações não 
sejam atendidas, dispõem- 
-se a «reforçar a união e 
trazer para a rua o nosso 
descontentamento e os 
nossos protestos até ser- 
mos ouvidos». 

Exigir 
responsabilidades 

Entretanto, a propósito de 
um- incêndio que deflagrou 

'na Trémoa e se estendeu 
até próximo da vila da Lou- 
sã, queimando pinhais e eu- 
caliptos, a Comisão Pró- 
-União de Agricultores do 
Concelho de Miranda do 
Corvo, divulgou um comuni- 
cado em que exige da CP as 
indemnizações devidas «pe- 
los prejuízos sofridos». 

«São bem conhecidas 
as causas deste fogo e o 
seu autor. As causas estão 
numa automotora da CP 
da linha da Lousã que ao 
arder ateou fogo à mata. O 
seu autor -sublinha o co- 
municado - é a CP, res- 
ponsável por ter posto a 
circular nesta linha tal su- 

cata, conhecida entre os 
utentes por 'bailarinas' ou 
'pandeiretas'», as quais já 
mostraram ser um perigo 
real pois arderam três num 
curto espaço de tempo, dei- 
tando fogo às matas. 

Reiterando as suas exi- 
gências, a Comissão Pró- 
-Uniâo afirma que «se nou- 
tros incêndios são desco- 
nhecidas as causas e os 
criminosos, neste, as cau- 
sas são bem conhecidas», 
cabendo assim à CP a res- 
ponsabilidade de indemnizar 
os proprietários pelos danos 
causados. 

«Cada um deve apurar e) 
ver com urgênciá os pre- 
juízos que tem. Temos que 
juntá-los todos e ir exigir 
que nos sejam pagos» - 
concluem os agricultores de 
Miranda do Corvo. 

Agrícolas desempregados 

denunciam sabotagem dos agrários 

«A solução para acabar 
com o desemprego no 
sector agrícola no nosso 
distrito não é através de 
projectos falsos e dema- 
gógicos; a solução passa 
por não permitir que as 
terras estejam ao abando- 
no». Assim se pronunciaram 
os cerca de 1500 trabalha- 

dores agrícolas, desempre- 
gados, dos concelhos de Ar- 
raiolos, Montemor-o-Novo e 
Vendas Novas através de 
uma moção aprovada na 
concentração realizada no fi- 
nal da semanq passada, em 
frente à Câmara Municipal 
de Vendas Novas. 

Tal projecto governamen- 

tal visa apenas, na opinião 
dos trabalhadores, «enga- 
nar o povo e o país» e en- 
cobrir a sabotagem econó- 
mica que «os grandes 
agrários estão a praticar 
em terras do Alentejo con- 
tra a economia nacional». 

Se não fosse assim, como 
poderia o Governo combater 

Preocupante 

a situação na TAP 

o desemprego «quando 
neste momento existem 
cerca de cinco mil desem- 
pregados agrícolas no dis- 
trito de Évora e este pro- 
jecto apenas abrange cer- 
ca de mil Desta forma 
— alertam — cerca de qua- 
tro mil trabalhadores agrí- 
colas e suas famílias estão 
condenados a morrer de 
fome». 

Para os trabalhadores 
concentrados em Vendas 
Novas as causas do desem- 
prego no sector agrícola são 
claras e têm a ver com a cri- 
minosa acção dos grandes 

agrários que abandonam 
terras, arrancam pomares e 
despejam charcos e barra- 
gens. 

Reafirmando que a solu- 
ção do desemprego se en- 
contra na urgência de medi- 
das que proíbam os agrários 
de cometerem tais crimes, 
os trabalhadores agrícolas 
do distrito de Évora subli- 
nham a concluir que este 
atentado do Governo «não 
serve os interesses dos 
desempregados nem os 
interesses nacionais» mas 
sim, e apenas, «os interes- 
ses do patronato». 

Postos de trabalho permanentes em muitos casos 
substituídos por contratos a prazo e por subcontratos, o 
não cumprimento do Acordo de Saneamento Económico 
e Financeiro (ASEF) pelo Governo «AD», a «redução e o 
esvaziamento progressivo da actividade da empresa» e 
a ausência de investimento são, entre outras realidades 
diárias, alguns pontos salientes da situação na TAP, 
analisada num comunicado recente pela Célula do PCP 
na empresa. A TAP pertence, como é sabido, ao sector 
empresarial do Estado, cujo desmantelamento faz parte 
dos projectos mais acarinhados pelo Governo «AD». 

Além da flagrante ausência 
de investimento, sublinha o co- 
municado, «é previsível o cres- 
cimento do desinvestimento». A 
célula refere nomeadamente «a 
alienação dos B 707», já «pla- 
neada e programada», bem 
como a de outros aviões da TAP 
regional. 

Considerada «preocupante», 
a situação na empresa agrava- 
-se diariamente. A célula afirma 
que essa situação, designada- 
mente a redução e o esvazia- 
mento progressivo da activida- 
de, é um «trabalho» atribuído ao 
conselho de gestão que está na 
TAP «como fiel executor do pro- 
grama de desmantelamento do 
sector empresarial do Estado, 
gizado pela 'AD'». 

A célula, através do seu se- 
cretariado, dá vários exemplos 
desse «trabalho» do conselho 
de gestão e compara, nomea- 
damente, o subsídio governa- 
mental atribuído à TAP em 
1977 (800 mil contos) com o 
de 1980 (127 200 contos), para 
além - acrescenta o comunica- 
do - «da garantia do ministro 
Viana Baptista de que não serão 
pagas as indemnizações com- 
pensatórias devidas até fins de 
1980, que cremos ultrapassa- 
rem uns largos milhares de 
contos». 

Mandaretes da «AD» 
O representante dos trabalha- 

dores, ou que deveria actuar 

como tal no conselho de gestão, 
não chegou a tomar posse. 
Mesmo assim, pediu a demis- 
são, certamente para não inco- 
modar o Governo AD só pelo 
facto de ter sido cumprida a Lei 
46/79 ao fazer-se aquela elei- 
ção. A Comissão de Trabalha- 
dores (regulamentada como se 
sabe pela referida Lei) está des- 
ligada na TAP «dos reais pro- 
blemas da empresa». A célula 
reafirma que a CT incluída entre 
os «mandaretes da 'AD'» conti- 
nua «na sua senda de colabora- 
ção (e traição) com tudo o que 
de mais negativo se tem feito na 
empresa (e com a.empresa) 
com sinais nítidos de agrava- 
mento a partir de 1977. Parece- 
-nos suficiente dizer - subli- 
nha o comunicado - que não se 
distingue onde começa a 
maioria «AD» da CT e onde 
acabam os núcleos PSD e 
CDS da TAP. 

Entretanto, o conselho de 
gestão (da confiança do Gover- 
no e da CT, apesar de parecer 
não se entenderem atirando as 
culpas uns para os outros) ten- 
do conhecimento da existên- 
cia da «Air Link», empresa de 
táxis aéreos a operar no Al- 
garve; da perda total do mer- 
cado «charter» (aviões aluga- 
dos) da Escandinávia; da ope- 
ração ilegal da Transair/Air 
Madeira; das taxas aeropor- 
tuárias, nitidamente discrimi- 
natórias para a TAP no aero- 

porto do Funchal, e de muitas 
outras situações que afectam 
duramente a empresa, tem-se 
remetido a uma passividade 
apenas quebrada quando está 
em jogo a sua própria sobre- 
vivência como conselho de 
gestão. 

A célula do PCP na TAP acu- 
sa os gestores e os que com 
eles colaboram de desempe- 
nharem o papel de mandaretes 
da «AD». Entre as realidades 
que aponta para chegar a essa 
conclusão, destaca um «peque- 
no exemplo» que designa por 
«ordem iníqua para desmonta- 
gem dos painéis para colagem 
de propaganda política». 

Entendida como deve ser, 
essa medida do conselho de ge- 
rência («uma limitação à livre 
expressão dos trabalhadores» e 
o recuo posterior, mandando 
montar novamente os painéis) 
«fica-se com a noção exacta - 
refere a célula - do que já teria 
acontecido na TAP e em todo o 
País, se não tosse a forte resis- 
tência e a luta constante dos tra- 
balhadores». 

A alternativa 

Para normalizar a situação, 
os trabalhadores comunistas da 
TAP reafirmam mais uma vez 
que o caminho possível é o da 
«unidade na luta em defesa das 
nacionalizações e do regime de- 
mocrático, a demissão imediata 
do Governo «AD» e a sua subs- 
tituição por um governo demo- 
crático com uma política ao ser- 
viço dos trabalhadores». 

O comunicado, depois de 
uma referência aos últimos 
acontecimentos políticos, in- 
cluindo as «contradições insa- 
náveis no seio da 'AD'», conclui 
afirmando que «a defesa dos 
postos de trabalho da TAP e do 
sector empresarial do Estado se 
integram na defesa global das 
nacionalizações e do regime de- 
mocrático» no nosso país. 

Luta nos têxteis 

por um 

contrato justo 

Desde Junho que os trabalhadores do sector têxtil e 
vestuário vêm lutando pela negociação do seu contrato 
de trabalho. 
Em 23 de Junho e 7, 8 e 9 de Julho passados, 
registaram-se greves que atingiram percentagens 
significativas, o que em muitas empresas levou o 
patronato a dar aumentos salariais. 
De qualquer forma, os trabalhadores querem ver o seu 
contrato negociado. Um contrato justo que permita 
melhorar as suas condições de vida, que mantenha e 
aumente os direitos e regalias sociais já conquistados, e 
não o contrário como pretendem os divisionistas do 
Sindetex/UGT ao pactuar com o patronato. 
Apesar de algumas associações patronais se terem 
mostrado receptivas a sentarem-se á mesa, caso fosse 
desconvocada a greve marcada para 21, 22 e 23 de 
Julho, nada se alterou, mantendo-se os objectivos de 
luta. 
É neste ponto da situação que uma reunião geral de 
sindicatos do sector, realizada no passado dia 26, 
decidiu denunciar junto dos trabalhadores o papel que o 
Sindetex está a desempenhar cumprindo o seu papel de 
aliado directo do patronato. 
Decidiu ainda convocar reuniões distritais de delegados 
sindicais para discutir planos de luta e realizar plenários 
de empresa a fim de mobilizar os trabalhadores para a 
defesa dos seus direitos e pela conquista do contrato. 
Foi ainda decidido realizar nova reunião geral de 
sindicatos para o dia 9 de Setembro com,a finalidade de 
analisar as contrapropostas do patronato, assim como 
promover reuniões gerais de sócios a nível nacional nos 
dias 11,12 e 13 para dar a conhecer as contrapropostas 
e decidir sobre posições a tomar. 
Os trabalhadores do sector estão dispostos a continuar a 
sua luta por um contrato justo, que defenda os seus 
direitos. 
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Várias lutas — traços comuns 

Ameaça de desemprego e insegurança em vários 
sectores da actividade económica, designadamente no 
têxtil; provada e cada vez maior incapacidade de diálogo 
da parte do Governo, apesar da abertura das organi- 
zações representativas dos trabalhadores e do realismo 
das suas reivindicações: insistência na repressão das li- 
berdades sindicais atingindo delegados e outros repre- 
sentantes eleitos nas empresas: intransigência perante 
propostas realistas em matéria de salários e outras rega- 
lias; firmeza da parte dos trabalhadores e das suas orga- 
nizações representativas; recurso à luta com êxito e refor- 
ço da unidade frente ao divisionismo são alguns traços 
comuns a milhares de trabalhadores que prosseguem, 
iniciam, suspendem temporariamente ou anunciam para 
breve formas de luta ou protesto, envolvendo pescado- 
res, trabalhadores dos CTT/TLP, pequenos armadores 
algarvios, gráficos, conserveiros. 

Outros traços comuns que merecem destaque: a per- 
manente disposição dos trabalhadores e das suas organi- 
zações representativas, sindicais e outras, para a nego- 
ciação construtiva; o diálogo sobre questões concretas; o 
conhecimento realista da situação das empresas e secto- 
res onde são apresentadas reivindicações; a capacidade 
de mobilização que se tem verificado, apesar das férias, 
da actividade divisionista, das coacções de vária ordem, 
do «cuidado» posto na propaganda das posições do Go- 
verno pelos grandes meios de informação estatizados em 
detrimento evidente da divulgação das razões que assis- 
tem aos trabalhadores em luta. 

As situações, condições e formas de luta variam natu- 

ralmente de empresa para empresa, de sector para sec- 
tor. Mas os traços comuns apontados e outros que se 
poderiam escolher permitem reafirmar que os grandes 
princípios orientadores das lutas das massas trabalhado- 
ras, a defesa do regime democrático e das suas bases 
económicas, do futuro nacional previsto na Constituição 
em vigor continuam presentes, mesmo quando aparente- 
mente só está em causa uma reivindicação justa e ime- 
diata, uma proposta de negociação, uma insistência no 
diálogo para manter abertas algumas portas que este Go- 
verno e o seu patronato tentam fechar. 

Mil vezes foi repetido e a realidade facilmente compro- 
va que as massas trabalhadoras, os trabalhadores orga- 
nizados e as suas associações de classe não escolhem a 
greve, ou qualquer outra forma de luta, irreflectidamente. 
O recurso a formas de luta, sempre legais e cumpridas 
sem incidentes, continua a ser resultado da política de 
confronto dos vários governos «AD», das medidas grave- 
mente lesivas dos interesses mais vitais dos trabalhado- 
res. Veja-se por exemplo o caso dos pescadores algar- 
vios. 

O que se passa actualmente mostra, no entanto, que 
é impossível a qualquer Governo, por mais reaccionário, 
calar e reprimir as razões justas de quem trabalha e recla- 
ma contra medidas impostas sem discussão, contra o 
desprezo pelas regras mais elementares da democracia, 
contra a pretensão de impor salários e condições de vida 
e de trabalho que se afastam cada vez mais das necessi- 
dades a satisfazer todos os dias pela grande masssa do 
povo português. 
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Múltiplas razões para ir 

à Cidade Internacional 

 Exposição— 

do 60.° aniversário 

Na Cidade Internacio- 
nal da Festa do «Avan- 
te!» a decorrer sob o lema 
«Pela Paz, Pela Demo- 
cracia, Pela Independên- 
cia Nacional, Pelo Socia- 
lismo», estará este ano a 

Uma profunda, documentada e rigorosa 
incursão aos últimos 60 anos da História 
Contemporânea do nosso País, seguindo o 
percurso das lutas de massas e da acção 
dos trabalhadores, percurso em que o PCP 
sempre desempenhou, nesses 60 anos, 
papel determinante e crescente à medida 
que os tempos passavam. 

Falamos da grande exposição sobre o 
60.° aniversário do Partido Comunista Por- 
tuguês. 

Durante a sua permanência no Pavij 
Ihão dos Desportos de Lisboa foi observa- 
da por cerca de 100 mil pessoas. Agora, 
teremos mais uma oportunidade para ver 
ou rever um contacto sensível com um ri- 
quíssimo conjunto documental, investiga- 
do, preparado e organizado pela vontade e 
pelo empenho de muitos camaradas. Um 
conjunto documental que é História e Cul- 
tura. Que é «passaporte» para uma viagem 
inesquecível: uma viagem aos 60 anos de 
acção, vida e luta do Partido da classe ope- 
rária portuguesa, ao longo das diversas 
etapas que assinalam a História Contem- 
porânea de Portugal nesse vasto período: 
o fim da I República, o golpe reaccionário 
de 28 de Maio de 1926, o ascenso do regi- 

me fascista, a tortura, as prisões, a censu- 
ra, a repressão, a resistência do nosso 
Povo, a unidade antifascista da classe ope- 
rária, dos trabalhadores e de amplas cama- 
•das da sociedade portuguesa; o derrube do 
fascismo, a liberdade, a democracia, as 
conquistas da Revolução — e em todas as 
situações e em todos os momentos a pre- 
sença e a acção firme do PCP, dos comu- 
nistas! 

A exposição pode ser visitada nos três 
dias da Festa e será, sem dúvida, uma pre- 
sença fundamental no Alto da Ajuda. Uma 
presença que, estamos certos, impressio- 
nará o visitante. 

A montagem levantou alguns proble- 
mas, nomeadamente de carácter técnico. 
Dum recinto fechado e com as característi- 
cas do Pavilhão dos Desportos, passou-se 
para o Alto da Ajuda, com condições com- 
pletamente diferentes. O certame sofreu, 
pois, algumas alterações. A adaptação ao 
novo recinto obrigou a estudos, planos e a 
trabalho intenso e criador. Até neste aspec- 
to, a exposição será importante: revelará 
as características criadoras duma nova for- 
ma de expor. E em certa medida revelará, 
ao fim e ao cabo, uma nova exposição! 

maior participação de 
sempre de partidos co- 
munistas e operários e de 
organizações revolucio- 
nárias de todo o Mundo. 

Com um total de 35 re- 
presentações já confirma- 
das a Cidade Internacio- 
nal proporcionará aos vi- 
sitantes um contacto di- 
recto com as grandes 
realizações dos países 
socialistas, com a luta da 
classe operária e dos tra- 
balhadores contra a políti- 
ca dos monopólios nos 
países capitalistas desen- 
volvidos, com a luta dos 
povos recém libertados 
do colonialismo e que en- 
cetaram a construção de 
sociedades orientadas 
para o socialismo e ainda 
com a luta dos povos sub- 
metidos às ditaduras 
reaccionárias e fascistas. 

Nos stands da Cidade 
Internacional a presença 
das organizações convi- 
dadas, através das suas 
exposições, filmes, do- 
cumentos e imprensa e 
ainda pela viva voz dos 
seus representantes en- 
cerra uma dupla solidarie- 
dade: por um lado, a soli- 
dariedade do nosso Parti- 
do para com a luta destes 
partidos, organizações e 
povos e, por outro, a sua 
solidariedade para com o 
PCP e o Povo português 
na luta em defesa do regi- 
me democrático. 

Mas outros aspectos 
motivarão por certo os vi- 
sitantes a passar pela Ci- 
dade Internacional. 

Um deles será com cer- 

teza a possibilidade de 
saborear as deliciosas 
cozinhas de diversos paí- 
ses. A cabo-verdeana, 
com a célebre cachupa, 
no stand do PA1CV, a co- 
zinha húngara e o seu fa- 
moso goulache no stand 
do «Nepsabadsag», as 
apetitosas espetadas búl- 
garas no stand do «Ra- 
botnichesco Dielo», os 
conhecidos sparghetti e 
pizza italianos no stand 
do «Unitá». E, calcule-se, 
para ajudar a saborear 
estes magníficos petis- 
cos, os gastrónomos ver- 
-se-ào acompanhados 

por música popular toca- 
da por grupos vindos ex- 
pressamente de Sofia e 
Budapeste para a Cidade 
Internacional. 

Os visitantes da Festa 
terão ainda a oportunida- 
de de adquirir recorda- 
ções dos diversos países, 
artesanato, cerâmica, 
brinquedos, etc. 

No conjunto da Festa a 
Cidade Internacional re- 
presenta assim a estreita 
ligação entre o nosso 
Partido e todos os outros 
partidos comunistas e for- 
ças revolucionárias, dan- 

do particular importância 
à luta pelo reforço e coe- 
são do Movimento Comu- 
nista Internacional e ao 
estreitar da cooperação 
entre todas as forças re- 
volucionárias da nossa 
.época (URSS e restantes 
países socialistas, classe 
operária dos países capi- 
talistas, países progres- 
sistas e movimento de li- 
bertação nacional). 

Na Cidade Internacio- 
nal tudo isto estará vivo e 
presente. Por isso ela 
será um local de passa- 
gem obrigatória para to- 
dos os visitantes. 

Delegações presentes 

Na Cidade Internacional 
estarão presentes dele- 
gações dos seguintes par- 
tidos e organizações revo- 
lucionárias e respectivos 
órgãos centrais: 

Partido Comunista da 
União Soviética (Pravda), 
Partido Socialista Unificado 
da Alemanha (Neus Deuts- 
chland), Partido Operário 
Socialista Húngaro (Nepsa- 
basdag), Partido Comunista 
Búlgaro (Rabotnichesco 
Dielo), Partido Comunista 
da Checoslováquia (Rude 
Pravo), Partido Operário 
Unificado da Polónia (Tribu- 
na Ludu), Partido Comunis- 
ta da Roménia (Scinteia), 

Liga dos Comunistas Jugos- 
lavos (Komunist), Partido 
Revolucionário Popular da 
Mongólia (Unen), Partido do 
Trabalho da Coreia (Ro- 
dong Sin Mun), Partido Co- 
munista de Cuba (Gramna). 

MPLA - Partido do Traba- 
Iho, Partido FRELIMO, 
PAICV, PA1GC, MLSTP, Co- 
missão Para a Organização 
do Partido dos Trabalhado- 
res da Etiópia (Serto Ader). 

Partido Frente Nacional 
de Libertação da Argélia, 
Partido BAAS da Síria, Fren- 
te Polisário, Congresso Na- 
cional do Povo Líbio, OLP. 

Partido Italiano (Unitá), 
Partido Comunista de Espa- 
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nha (Mundo Obrero), Parti- 
do Comunista Francês 
(L'Humanité), Partido Co- 
munista da Grécia (Risos- 
pastis), Partido Suiço do 
Trabalho (Voix Ouvriére), 
Partido Comunista Alemão 
(Unsere Zeit), Partido So- 
cialista Unificado de Berlim 
Oeste (Die Warheit). 

Partido Comunista da Fin- 
lândia. 

Partido Comunista do Chi- 
le (El Siglo), Partido Comu- 
nista Brasileiro, PPP da 
Guiana, FRETILIN. 

Revista Internacional. 
No recinto da Festa estará 

um stand especialmente de- 
dicado à luta dos povos da 
África Austral. 

Acrescente-se ainda que 
na Cidade Internacional fun- 
cionarão restaurantes com 
refeições confeccionadas 
por cozinheiros vindos de 
Angola, Cabo Verde, Hun- 
gria e Bulgária. 

Milhares de 

ergueram a 

A Festa do «Avante!» abre amanhã as suas 
portas. Ao fim da tarde, milhares de pessoas 
subirão ao Alto da Ajuda para participar no 
primeiro dia do grande convívio popular, da 
grande manifestação artística, cultural e 
desportiva do País de Abril. 
Para trás, ficam milhares de horas de trabalho, 
realizadas por militantes comunistas, por 
simpatizantes e amigos do PCP, por 
democratas que estimam e vivem com 
entusiasmo a maior Festa do Portugal 
Democrático. 
A Festa que amanhã se inicia é uma realidade 
que foi constitruída ao longo de vários meses 
de actividade preparatória. Reuniões, 
elaboração de plantas, estudos e maquetas, 
limpeza do terreno, trabalho de carpintaria, 
esgotos, rede de águas, rede eléctrica, 
montagem de estruturas, composição de 
stands e pavilhões, arruamentos, contactos, 
transportes, organização do programa 
artístico, cultural e desportivo — enfim, há uma 

horas de trabalho 

Festa do «Avante!» 

lista gigantesca de trabalho que proporcionou a 
Festa. 

No Alto da Ajuda, antes do início do Verão já se 
tinha começado. Uma bandeira rubra, com o 
símbolo da aliança operária-camponesa, 
estava já içada na zona que pouco tempo 
depois viria a ser a recepção, logo à entrada do 
recinto. Lembramo-nos de ali ver algumas 
caixas com material diverso, madeiras, tubos e 
alguns camaradas, poucos, nessa fase inicial 

— a fase de arranque. 
A pouco e pouco, esse pequeno núcleo de 
actividade na Ajuda ia crescendo. Os serviços 
de apoio ganhavam crescente dinâmica. O 
número de camaradas ia aumentando — 
membros do Partido de várias regiões do País 

— e as tarefas iam assumindo maior volume. 
Depois, começou a funcionar o acampamento 
do Partido (mais tarde instalou-se o da 
Juventude) e os serviços de apoio aos 
construtores da Festa, incluindo restaurante 

sanitários, posto médico, etc. 
Além do intenso trabalho que se desenvolvia 
ao longo da semana, com a participação de 
muitos camaradas, do Partido e da Juventude, 
destacados para as tarefas da Ajuda, havendo 
ainda vários camaradas que passaram as suas 
férias na preparação da Festa, a actividade 
ganhava novos impulsos e avanços aos 
sábados e domingos, nas grandes jornadas de 
trabalho voluntário que mobilizaram milhares 
de pessoas, com e sem especialização 
profissional nas tarefas em curso no vasto 
recinto. 
Assim sucedeu, por exemplo, no passado fim- 
-de-semana, o último antes da Festa. 
Passaram, então, pelo Alto da Ajuda cerca de 
mil camaradas e amigos no sábado e à volta de 
mil e quinhentos no domingo. 
Julho e Agosto foram particularmente meses 
de grande azáfama no recinto. E houve 
ocasiões em que o trabalho foi difícil. Recorde- 
-se, por exemplo, os dias de calor intensivo, 

com valores na ordem dos 40 graus. Nem 
mesmo nessas alturas, a actividade foi 
interrompida. 

O ritmo foi,, na verdade, aspecto que marcou a 
tarefa de implantação da Festa. Ritmo que 
ainda não parou, pois até amanhã ao fim da 
tarde, o trabalho continua. Há sempre 
pormenores a concretizar. Há sempre 
problemas a resolver e iniciativas a completar, 
para que a Festa esteja, de facto, à altura da 
espectativa e do entusiasmo de largos 
milhares de portugueses. 

Falavamos de ritmo de trabalho na Ajuda. E 
poderemos acrescentar que ele não cessará 
mesmo durante a Festa, se bem que a outro 
nível (há que assegurar os serviços e 
funcionamento dos diversos sectores), e até 
após a Festa, visto que na próxima segunda- 
-feira, dia 7, começará o trabalho de 
desmontagem, para o qual se conta desde já 
com o apoio do amigo leitor. 
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Fases do trabalho desenvolvido no Alto da Ajuda para o 
monumento evocativo do 60." aniversário do Partido Co- 
munista Português, data que «viverá» em toda a Festa 
com o entusiasmo e o espírito combativo de milhares de 
militantes e amigos do PCP 
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artistas 

Grupo Irakere 

Jrakere é sinónimo de nova música 
cubana. 

O que distingue, talvez antes de tudo, 
esta banda que foi êxito em Newport e 
Montreux (festivais de jazz nos Estados 
Unidos e na Suiça) é a criatividade real- 
mente espantosa dos elementos do 
grupo. 

O vasto diapasão das sonoridades 
afrocubanas tratado por mais de uma de- 
zena de intérpretes excelentes, numa fe- 
liz reunião de virtuosos e solistas consa- 
grados, levou públicos tão exigentes 
como o do Carnegie Hall de Nova Iorque e 
críticos experientes a um entusiasmo 
que se pode dizer sem precedentes, pelo 
menos próximos, para quem como esse 
público e esses críticos não tinham ouvi- 
do nos últimos anos música cubana. 

Apesar dos êxitos alcançados no jazz. 

tica, um grupo numeroso de músicos nor- 
te-americanos. Entre eles vinham al- 
guns nomes célebres em todo o mundo 
como Gillespie, Stan Getz e o velho pia- 
nista Earl «Fatha» Hines. 

Tinham fatalmente de ouvir o 
Jrakere. 

E a notícia chegou pela melhor via à 
terra do jazz. 

Chucho Valdês, o fundador do grupo, 
que Gerry Mulligan e Dave Brubeck jun- 
tamente com outros expoentes do jazz, 
classificaram em 1970 entre os três pri- 
meiros pianistas do mundo, criou o Ira- 
kere três anos depois. De um quinteto 
saía uma banda que tem hoje 15 ele- 
mentos. 

O Irakere — que actuará domingo à 
noite no Palco 1 — ao contrário do quinte- 
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o Irakere não se identifica apenas com 
essa modalidade musical. 

Mas os aplausos de Newport e Mon- 
treux não foram gratuitos. A banda tem 
espantosos músicos de jazz. Alguns fo- 
ram há anos incluídos em listas de publi- 
cações especializadas onde figuravam al- 
guns dos melhores saxofonistas do mun- 
do e pianistas como Oscar Peterson, Her- 
bie Hancock, Chick Corea e Mc Coy 
Tyner. 

Além do verdadeiro triunfo alcançado 
em 1978 em várias cidades dos Estados 
Unidos, o grupo cubano tocou em países 
da Europa e na África. 

A sua primeira apresentação euro- 
peia data de 1976. 

Um ano depois — o que constituiu na 
época uma verdadeira surpresa nos 
meios musicais cubanos — apareceu em 
Havana, no meio de uma excursão turís- 

to inicial que, segundo Valdês «fazia uma 
música muito elaborada» que só alguns 
privilegiados podiam apreciar, faz agora 
um trabalho que, sem descurar a quali- 
dade, pretende atihgir um público jovem 
e mais vasto, impondo-se ao mesmo tem- 
po aos grupos estrangeiros e batendo-os 
sempre que se trato, de música afrocuba- 
na. «Tudo isso — explica Valdês — sem 
renunciar à música elaborada, nem ao 
outro público (veja-se Newport e Mon- 
treux) que já tínhamos conquistado. 

«A ideia básica — acrescenta — foi de- 
senvolver a música tradicional e a afro- 
cubana, mas com uma sonoridade nova. 
Queríamos incorporar a percussão afro- 
cubana à nossa música popular dançável 
e juntar-lhe os elementos da electrónica. 
A ideia resultou». 

Domingo à noite, todos juntos, vamos 
confirmar que, realmente, resultou. 
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8 • 3/9/81 Proletários de todos os países: UNI-VOS! 

Palco 

e auditório 

da DORL 

Um variado programa 

E o seguinte o pro- 
grama do palco da 
DORL na Festa do 
«Avante!»: 

• SEXTA-FEIRA 

21.00 h - Horituba; 
21.30 h - Coro da Da- 
maia;- 22.00 h - José Jor- 

Pedro Osório, ao piano, 
estreia um trecho musical 
de sua autoria; 24.00 h - 
António Victorino d'AI- 
meida, ao piano e ao 
convívio. 

• DOMINGO 

15.00 h - R.F. de Avei- 
ras de Cima; 15.40 h - 

n 
O v m 

ge Letria, Barata Moura e 
Samuel; 23.00 h - Coro 
da Juventude e dos Estu- 
dantes de Moscovo. 

• SABADO 

15.00 h - Charanga 
dos Amigos do PCP de 
Sacavém: 15.30 h - Coro 
Alentejano de Carnaxide: 
16.00 h - O Teatro «Ádó- 
que» representa algumas 
rábulas da revista «Paga 
as Favas»; 16.40 h - 
Coro Alentejano da Abru- 
nheira: 17.10 h - «Guer- 
ra! Não obrigado!», uma 
montagem de textos de 
B. Brecht, representados 
pelo Grupo de Teatro de 
Campolide; 18.00 h - «O 
Lírio do Inferno», textos 
de Brecht, interpretados 
por Maria Alice Verguei- 
ro, acompanhada ao pia- 
no por Mário Laginha; 
21.30 h — «Plebe» — gru- 
po musical; 22.00 h - 
Fado de Abril; 23.45 h - 

Coro Alentejano da Bran- 
doa; 16.10 h - «Cega- 
da», representada pelo 
Grupo Cénico do Sindi- 
cato dos Trabalhadores 
do Comércio; 16.50 h - 
Coro Alentejano da So- 
ciedade Filarmónica Re- 
creio Artístico da Amado- 
ra; 17.20 h - R.F. do Car- 
regado; 20.30 h - «Impul- 
se», grupo musical da 
RDA; 21.30 h - Grupo 
Coral dos Amigos da 
Mina de S. Domingos, 
Sacavém; 22.00 h - Co- 
ral Alentejano de Tires; 
22.30 h - «Semear», gru- 
po musical; 23.00 h - 
Aníbal Fernandes: 
23.15 h - Popular Con- 
junto Paraíso. 

Para o auditório da 
DORL estão previstas 
as seguintes inicia- 
tivas: 

• SEXTA-FEIRA 
21.00 h - Adelino Ta- 

vares da Silva conta «Es- 
tórias dos 60 anos do 
PCP»; 21.30 h - António 

Martins - badadeiro; 
22.00 h - Continuação 
das estórias do Adelino 
Tavares da Silva; 22.30 h 
- Colóquio sobre lutas de 
massas e alternativa de- 
mocrática, com Lança 
(USL), Virgílio (Metalúrgi- 
cos) e Jerónimo de Sou- 
sa (CIL). 

• SÁBADO 

15.00 h - Colóquio so- 
bre o aumento do custo 
de vida, com Odete 
(USL), Fernanda Mateus 
(MDM) e Vasco Cal 
(CGTP-IN); 16.30 h - 
Adriano Correia de Oli- 
veira: 17.00 h - Colóquio 
sobre autarquias do dis- 
trito de Lisboa, com Se- 
veriano Falcão, Orlando 
Almeida e Graça; 18.00 h 
- Colóquio sobre a pre- 
venção do deficiente, 
com professores de defi- 
cientes: 21.00 h - Noite 
de Lisboa - Colóquio 
com Silva Graça; O poeta 
José Carlos Gonzalez; 
Adelino Tavares da Silva 
fala com A. Borges Coe- 
lho sobre a Lisboa históri- 
ca; Henrique Viana apre- 
senta o seu «Calinas»; 
Adelino Tavares da Silva 
conta «Estórias» diverti- 
das sobre Lisboa, com 
Rolo Duarte, Pignatelli, e 
haverá ainda canções 
sobre Lisboa; 24.00 h - 
Carlos Paredes com Júlio 
Pereira e Zina, estreiam 
composições sobre te- 
mas alentejanos de Ade- 
lino Tavares da Sjlva. 

• DOMINGO 

15.00 h - Colóquio so- 
bre o Sector Público e 
Nacionalizado: 16.10 h - 
Calazans, Alexandre 
Branco e Armando Cal- 
das (música e poesia de 
Carlos de Oliveira); 
16.40 h - Colóquio sobre 
Habitação: 21.00 - Coló- 
quio sobre a Paz, com Si- 
las Cerqueira; 22.00 h - 
Recital de escritores. 

■ 

m * si 

m 
i 

Fado 

de 

Abril 

v--;. 
WBm 

'<■ *. 

i 

O espectáculo de fado dedicado ao 60.° 

aniversário do PCP, já calorosamente 
aplaudido em várias localidades do País, 

nomeadamente Lisboa, Sines, Santarém, 
Cascais, Loures, e Figueira da Foz, será 
também apresentado na Festa do «Avan- 
te!» pelo grupo «Fado de Abril», que nos 

últimos cinco meses fez 37 actuações com 
mais de 20 mil espectadores no total. 

O grupo «Fado de Abril» é constituído 
por Augusto Pinho, Artur Loureiro, António 

Coimbra, Ana Pinto, Quim Valente, Luisa 
Vieira, Olímpio Lopes, Sebastião de Jesus, 

Tonizetti, César Pinto, Zé Castanheira, 
Luís Gonçalves (guitarra) e Quim Oliveira 
(viola). 

Poderemos agora apreciar o seu traba- 
lho no recinto do Fado da Festa do 

«Avante!». 
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Ginastas soviéticos 

campeões do mundo 

no Alto da Ajuda 

Este ano haverá cam- 
peões do mundo de gi- 
nástica no Alto da Ajuda! 

A delegação desporti- 
va da URSS à Festa do 
«Avante!» é chefiada por 
Mikail Klimenko, antigo 
campeão de ginástica e 
treinador do seu irmão 
Victor Klimenko, grande 
campeão mundial de gi- 
nástica. 

A representação é 
constituída por atletas 
especialistas em ginásti- 
ca acrobática, desportiva 
e rítmica, com os seguin- 
tes «palmarés»: 

Acrobática - Vassily 
Matchuka e Vladimir Pat- 

chivalov, vencedores dos 
dois últimos campeona- 
tos do Mundo e da Euro- 
pa e da última Taça do 
Mundo; 

Desportiva - A cam- 
peã da URSS em parale- 
las assimétricas e vence- 
dora de torneios interna- 
cionais no Canadá, Ingla- 
terra e França: um grupo 
de jovens ginastas ven- 
cedores das Spartaquía- 
das Escolares da URSS, 
de que sairão grandes 
campeões, ao nível dos 
que têm maravilhado o 
Mundo; 

Rítmica - duas atletas, 
campeãs da URSS. 

Todos os atletas da re- 
presentação soviética na 
Festa do «Avante!» fa- 
zem parte da selecção 
nacional daquele país, 
uns na categoria de «es- 
peranças» e outros na 
categoria principal. Não 
são necessárias mais pa- 
lavras para testemunhar 
o nível da delegação que 
agora nos visita. 

Hungria e RDA 

A delegação desporti- 
va da Hungria é chefiada 
pela treinadora Maria Pa- 

toscka, antiga campeã 
do seu país em ginástica 
rítmica e actual respon- 
sável da selecção na- 
cional. 

As três ginastas hún- 
garas que teremos opor- 
tunidade de ver em ac- 
ção no Alto da Ajuda fa- 
zem parte da selecção 
nacional de ginástica rít- 
mica da Hungria, recen- 
temente classificada em 
quinto lugar no Campeo- 
nato do Mundo. 

Da República Demo- 
crática Alemã (RDA) vêm 
para a Festa 20 especia- 
listas em ginástica acro- 
bática, que nos dárão 

uma colorida e entusiásti- 
ca imagem do que se faz 
na RDA no âmbito da gi- 
nástica. 

Treino aberto 

No próximo sábado, a 
partir das 9 horas, reali- 
za-se nas instalações do 
Instituto Superior de Edu- 
cação Física (ISEF), na 
Cruz Quebrada, um trei- 
no aberto a ginastas e 
treinadores portugueses, 
seguido de colóquio, com 
as delegações desporti- 
vas da URSS, RDA e 
Hungria que agora nos 
visitam. 

Ginástica internacional 

A ginástica, prestigiada 
modalidade desportiva, 
volta a ter este ano uma 
presença destacada na 
Festa do «Avante!». 

Além de classes de al- 
gumas colectividades po- 
pulares (ver programa da 
Cidade do Desporto), par- 
ticiparão ginastas da 
URSS, RDA e Hungria. 

Da República Democráti- 
ca Alemã virá um grupo 
de acrobatas, que propor- 
cionarão no Alto da Ajuda 
entusiásticos momentos 
de vivacidade, espectá- 
culo arrojado e humor. 
Dos outros dois países 
socialistas virão equipas 
de ginástica rítmica e 
desportiva, constituídas 

por atletas de projecção 
internacional. 

Na Festa haverá três 
Festivais Internacionais 
de Ginástica. Amanhã, às 
21 horas, no Palco 1; Sá- 
bado, às 20 e 30, no poli- 
valente da Cidade do 
Desporto; Domingo, às 
11 horas, no mesmo 
recinto. 

Programa, desportivo 

SEXTA-FEIRA 

Polivalente 
Desportivo Jogos Populares Xadrez e Damas 

19.00 h — Meia final - Futebol 
-JCP 

20.00 h - Basquetebol - Jo- 
gos de Deficientes 

21.00 h - Apresentação de 
várias colectividades - Gi- 
nástica 

20,00 h - Jogos livres nos 
campos de jogos popu- 
lares 

20.00 h - Xadrez - simultâ- 
neas livres 

23.00 h Meia-final - Futebol - 
PCP 

24.00 h - Fecho 24.00 h - Fecho 24.00 h - Fecho 

SABADO 

Polivalente 
Desportivo Jogos populares Xadrez e Damas 

10.00 h - Pioneiros meias fi- 
nais do torneio de futebol 

10.00 h - Eliminatórias dos 
torneios de Chinquilho e 
Malha 

10.30 h - Xadrez simultâneas 
c/relógio para grupos de 
12 jogadores, com a pre- 
sença do G.M. soviético 

14.00 h - Judo infantil 

15,00 h - Andebol masculino 
sénior 

16.00 h - Andebol masculino 
sénior 

15.00 h - Eliminatórias dos 
torneios de Chinquilho e 
Malha 

14.00 h - Damas fase final do 
torneio nacional com ses- 
sões durante a tarde 

17.00 h - Futebol feminino 

18.00 h - Meia finai futebol 
«Torneio Avante!» 

19.00 h - Meia final futebol 
«Torneio Avante!» 

20.30 h - Folclore 

21.00 h - Festival Internacio- 
nal de Ginástica com dele- 
gações da URSS, RDA, e 
Hungria 

20.00 h - Eliminatórias dos 
torneios de Chinquilho e 
Malha 

21.00 h - Xadrez - torneio de 
rápidas - Damas - Conti- 
nuação da fase final do 
torneio nacional 

24.00 h - Fecho 24.00 h - Fecho 24.00 h - Fecho 
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Torneio de futebol 

DOMINGO 

Polivalente 
desportivo 

10.00 h - Pioneiros meia final 
do torneio de futebol 

11.00 h - Festival Internacio- 
nal de Ginástica com dele- 
gações da URSS, RDA, e 
Hungria, apresentação do 
Jogo do Pau 

15.00 h - Final futebol - JCP 

16.00 h - Final futebol «Tor- 
neio Avante!» 

17.00 h - Final futebol - Pio- 
neiros 

19.00 h - Apresentação do 
Jogo do Pau 

19.30 h - Voleibol masculino 
e feminino 

21.00 h - Apresentação de 
várias colectividades - Gi- 
nástica 

22.00 h - Basquetebol mas- 
culino 

24.00 h - Fecho 

Jogos populares Xadrez e Damas 

10.00 h - Eliminatórias dos 
torneios de Chinquilho e 
Malha 

15.00 h - Final dos torneios 
de Chinquilho e Malha 

11.00 h - Xadrez - simultânea 
às cegas 

15.00 h - Xadrez - simultâ- 
neas livres - Damas - 
Continuação da fase final 
do Torneio Nacional 

20.00 - Jogos livres nos cam- 
pos de Jogos Populares 

24.00 h - Fecho 

21.00 h - Xadrez. Simultâ- 
neas livres. Damas - Final 
do Torneio Nacional 

24.00 h - Fecho 

— fase final 

A fase final do torneio 
de futebol de salão 
«Avante!»-81 decorrerá 
na Cidade do Desporto, 
sendo os jogos disputa- 
dos no polivalente da 
Festa, de acordo com o 
seguinte programa; 

• 1." meia-final/dia 
5/18.00 horas/jogo «A»: 
Abril Vencerá - FIAC; • 2.' 
meia-final/dia 5/19.00 
horas/jogo «B»: vence- 
dor do jogo de apuramen- 
to entre as equipas repre- 
sentantes de Lisboa 
(«Fórmula 8») e da Re- 
gião Autónoma dos Aço- 

res contra a equipa de 
Sesimbra; • Final/dia 
6/16.00 horas: vencedor 
do jogo «A» contra ven- 
cedor do jogo «B». 

As equipas devem 
comparecer no recinto 30 
minutos antes do início 
dos jogos. 

A equipa «Abril Vence- 
rá» (Minho) foi apurada 
na zona Norte, a «FIAC» 
(Frente Internacional dos 
Apanhados da Conchava 
- Beira Litoral) na zona 
Centro e a de Sesimbra 
na zona Sul. 

Xadrez 

— um apelo 

A organização da Cidade 
do Desporto da Festa do 
«Avante!» solicita aos xadre- 
zistas que vão participar nas 
simultâneas, e que possam, 
o favor de levar relógios para 
a realização das referidas 
partidas. 

À semelhança dos anos 
anteriores, o xadrez mobili- 
zará as atenções de muitos 
dos visitantes, uma vez que 
proporcionará um animado 
convívio e uma oportunidade 

para troca de informações e 
experiências entre xadrezis- 
tas de vários pontos do país. 
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JCP 

Porto 

Minho 

Trás-os-Montes 

— usna, presença em força 

Cidade da Juventude 

Música, convívio, amizade 

e algumas surpresas 

As organizações regionais 
do Porto, Minho e Trás-os- 
-Montes estarão representa- 
das em conjunto num mes- 
mo pavilhão. 

Cerca de 160 painéis que 
evocam os 60 anos do Parti- 
do, a resistência popular ao 
fascismo, a luta operária e 
democrática, em especial no 
norte, alguns momentos das 
acções de massas nas cam- 
panhas de Norton de Matos, 
Humberto Delgado e Ruy 
Luis Gomes, contra a guerra 
colonial; o 25 de Abril e as 
grandes conquistas revolu- 
cionárias, a luta contra os 
governos de direita, em de- 
fesa do Portugal de Abril; e 
finalmente imagens das 
grandes lutas travadas no 
decorrer do último ano con- 
tra a política da 'AD', em de- 
fesa dos interesses e direi- 
tos dos trabalhadores, dos 
agricultores, de todo o Povo 
do norte; as grandiosas ma- 
nifestaçõs do 25 de Abril e 
do primeiro de Maio, a luta 
dos trabalhadores, a luta dos 
camponeses, o trabalho nas 
autarquias, a campanha de 
reforço da organização do 
Partido, numa demonstra- 
ção cabal do papel dos co- 
munistas e do desenvolvi- 
mento da sua luta e influên- 
cia nos distritos do norte - 
serão temas em foco no pa- 
vilhão. 

Um diaporama baseado 

em partes do guião do es- 
pectáculo «Eia Avante», que 
foi apresentado no Porto du- 
rante as comemorações do 
60.° aniversário do Partido, 
será projectado todas as noi- 
tes no painel frontal deste 
pavilhão político. 

Artesanato e utilidades 

Do MINHO — as louças de 
Barcelos, os bonecos com 
assinaturas de artistas popu- 
lares como Júlia Ramalho, 
Rosa Cota e Ana Baraça, os 
palmitos, trajes e artesanato 
de madeira de Viana do 
Castelo: 

Do PORTO - as camiso- 
las poveiras, as rendas de 
bilros de Vila do Conde, as 
filigranas de Gondomar e a 
enorme gama de utilidades, 
têxteis, vestuário, louças e 
electrodomésticos, calçado, 
brinquedos e um grande 
«sai sempre»; 

De TRÁS-OS-MONTES - 
a louça de Bisalhes e de Vi- 
lar de Nantes, as cantari- 
nhas de Pinelas, as nava- 
lhas de Palaçoulo, artesana- 
to de Fetgar, entre muitas 
outras peças. 

Restaurantes e bares 

Do Porto - as especialida- 
des como o arroz de berbi- 
gão, arroz de lulas ou arroz 

de cabidela, as saborosas 
tripas à moda do Porto e o 
frango de churrasco, rojões 
no pão, bifanas e caldo ver- 
de; bom vinho verde da re- 
gião, café, vinho do Porto, 
bagaço e a nova bebida 
'Porto Livre'. Doçaria tam- 
bém há. Não faltarão os fa- 
mosos «jesuítas» de Santo 
Tirso e o famoso presunto 
com melão. 

De Trás-os-Montes - a 
feijoada à transmontana, o 
belo presunto do Barroso e 
de Chaves, bolas de carne, 
canelos fumados e para 
acompanhar sempre o vinho 
maduro de Alijó e Valpaços. 

No restaurante central do 
Minho - mesmo ali ao lado 
serve-se um magnífico arroz 
à minhota com o vinho verde 
da região. 

Palco alentejo norte 

Artistas do Porto (José 
Luis Guimarães, Carlos Cu- 
nha, grupos «Mensagem» e 
«Primeiro de Maio» e Sérgio 
Mendes) e um rancho folcló- 
rico de Viana do Castelo ani- 
marão com os seus cantares 
populares e as suas danças 
o palco regional, enquanto 
que o aprazível «ponto de 
encontro norte», mesmo no 
meio da nossa área, é local 
ideal para se encontrarem 
os amigos e repousar um 
pouco. 

Uma das primeiras zo- 
nas da Festa (talvez mes- 
mo a primeira) a estar 
concluída (limpeza do ter- 
reno, implantação, pintu- 
ras, composição, etc.), a 
Cidade da Juventude tem 
em perspectiva um con- 
junto de iniciativas bem à 
altura da Festa do «Avan- 
te!», a Festa da Juven- 
tude. 

Organizada pelos ca- 
maradas da JCP, a «Ci- 
dade» juvenil do Alto da 
Ajuda, além do palco em 

que actuarão conhecidos 
artistas, terá um auditório 
com actividades culturais 
como cinema, teatro, mú- 
sica e colóquios e dará 
ainda a possibilidade de 
reviver o Movimento dos 
Festivais da Canção Ju- 
venil (MFCJ), com a parti- 
cipação dos melhores 
grupos que concorreram 
a essa grande iniciativa 
do jornal «Juventude», na 
Primavera passada. 

O visitante encontrará 
ainda uma exposição 

central sobre um ano de 
luta da juventude, um 
ano de consolidação da 
JCP, pavilhões de artesa- 
nato, restaurante, merca- 
do (serviço de bar e Mer- 
cado da Reforma Agrá- 
ria), zona de divertimen- 
tos (com iniciativas fora 
do habitual, incluindo sur- 
presas que... bem não di- 
zemos mais!), um pavi- 
lhão sobre o «Juventude» 
e outro sobre a actividade 
internacional da JCP, e o 
«Recanto» (um bar espe- 
cial...). 

Cidade dos Pioneiros 

A Festa da petizada! 
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A Festa do «Avante!» 
não é só para adultos. A 
prová-lo está o rico pro- 
grama de iniciativas que 
os Pioneiros de Portugal 
organizaram para a sua 
«Cidade» no Alto da Aju- 
da. Vamos, então, aos 
pormenores, revelados 
ao «Avante!» por Manue- 
la Batalha, camarada que 
vem acompanhando a ac- 
tividade dos Pioneiros: 

• Amanhã, 
sexta-feíra 

Içar da bandeira da or- 
ganização ao som da 
«Gaivota», cantada pelos 
Pioneiros e acompanha- 
da por uma banda. A se- 
guir: largada de balões. 
Início do funcionamento 
da biblioteca, cabine de 
som (com programas de 
animação nos três dias 
da Festa) e «Correio da 
Amizade». 

• Sábado 

Durante todo o dia — 
ateliers, cabine de som, 

biblioteca e «Correio da 
Amizade»; na parte da 
manhã — torneio de fute- 
bol no polivalente despor- 
tivo da Festa (das 9 e 30 
às 11 e 30); «Microfone 
Aberto» (das 9 e 30 às 12 
horas), com animação de 
Maria João Duarte, parti- 
cipação de Samuel, Pa- 
lhaços Rabanetes, Maria 
do Amparo e Carlos Al- 

berto Moniz; Jogos Popu- 
lares; na parte da tarde 
— das 15 às 17, «Micro- 
fone Aberto», animação 
dos Palhaços «Croquete 
e Batatinha». Participam: 
Pioneiros dos Olivais 
(com música «rock») e 
Concertina Popular; Jo- 
gos Populares das 17 e 
30 às 19; e entrega dos 
prémios do Concurso de 
Solidariedade a partir das 
18 horas. 

• Domingo 

Durante todo o dia — 
ateliers, cabine de som, 
biblioteca e «Correio da 
Amizade». Na parte da 
manhã — meias-finais do 
torneio de futebol no poli- 
valente desportivo, das 9 
às 10; «Microfone Aber- 
to», das 10 e 30 às 12, 
com animação de Maria 
João Duarte e participa- 
ção do Professor Minho- 
cas, Nuno Gomes dos 
Santos e Maria Isabel; Jo- 
gos Populares. Na parte 
da tarde — das 15 às 17, 
«Microfone Aberto», com 
animação de Pedro Pi- 
nheiro e participação do 
Rancho Infantil Praias do 
Sado e José Barata Mou- 
ra; às 17, final do torneio 
de futebol: das 17 e 30 às 
19, Jogos Populares. 

A Cidade dos Pionei- 
ros, localizada junto da 
Cidade Desportiva da 
Festa, integra um campo 
de jogos e um parque in- 
fantil, estruturas que fun- 
cionarão nos três dias do 
grande convívio do Alto 
da Ajuda. 
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De Woodstock aos debates video 

O esforço imaginativo 
do homem na criação de 
meios técnicos de comu- 
nicação originou, nos últi- 
mos cinquenta anos, um 
enorme desenvolvimento 
das diversas formas de 
expressão. 

Desde o prelo clandes- 
tino em que há meio sé- 
culo se fez o primeiro 
«Avante!» aos nossos 
dias muitos longe se che- 
gou nas técnicas de co- 
municação social, num 
permanente esforço de 
fazer melhor e numa luta 
sem tréguas para as colo- 
car ao serviço do Povo e 
do País. 

f^or isso a luta pela li- 
berdade de expressão 
passa pelo conhecimento 
dos meios existentes nes- 
se domínio, como são 
usados, a quem servem, 
com que problemas se 
defronta a comunicação 
social. 

Na Festa do «Avante!», 
e integrado nas comemo- 
rações do seu 50.° aniver- 
sário, o Órgão Central do 
PCP apresenta uma mos- 
tra da evolução dos 
meios de comunicação, 
equipamentos, ideias e 
problemas. Para tanto ali 
estarão a trabalhar, ao 
vivo e em directo, profis- 
sionais da Rádio e da Te- 
levisão - essas duas rea- 
lidades da nossa vida de 
hoje que é necessário co- 
nhecer e indispensável 
usar. 

Assim, no Estúdio de 
Rádio e TV - localizado 
junto da zona central de 
exposições - os interes- 
sados poderão assistir ao 
seguinte programa: 

- Sexta-feira: Mira/RM 
(20.00h): Painel de pro- 
gramação da Festa, Noti- 
ciário. Telefesta (20.00); 
Debate com documenta- 
ção video sobre espectá- 

culos, música e TV 
(22.15h); Painel de pro- 
gramação, Noticiário, Te- 

integral do Festival de 
Woodstock (11.45h); Pai- 
nel de programação da 

« Venceremos!» 

Este ano, todos os palcos da Festa do 
«Avante!» abrirão os seus programas, nos 
três dias, com a conhecida canção « Vence- 
remos!»,do chileno Sérgio Ortega. 

«Venceremos» será, pois, o indicativo 
que avisará o visitante do início dos espec- 
táculos musicais da Festa. 

lefesta, Encerramento/Mi- 
ra (23.30h). 
- Sábado: Mira/RM 

(11.30h); Video-cassete 
(3 horas) c/ reportagem 

Festa, Noticiário (15.00h); 
Debate com documenta- 
ção video sobre a publici- 
dade e a TV (15.30hj; 
Painel de programação, 

Telefesta (17.00h): Deba- 
te com documentação vi- 
deo sobre as Telenovelas 
(17.30h): Como se faz um 
programa de rádio (pro- 
gramação ao vivo) 
(19.30h); Painel de pro- 
gramação, Noticiário, Te- 
lefesta (21.00h); A paz, 
os meios técnicos e a co- 
municação social (progra- 
mação ao vivo) (21.30h): 
Painel de programação, 
Noticiário, Telefesta, En- 
cerramento/Mira 
(24.00h). 
- Domingo: Mira/RM 

(11.30h): Video-cassete 
(3 horas) c/reportagem in- 
tegral do Festival de Wo- 
odstock (11.45h); Painel 
de programação, Noticiá- 
rio (15.00h); Desenhos 

animados apresentados 
por Vasco Granja 
(15.30h); Painel de pro- 
gramação. Telefesta 
(17.00h): Painel de Pro- 
gramação, Noticiário, Te- 
lefesta (20.30); Debate 
com documentação video 
sobre Informação na TV 
(21.00h); Noticiário, Tele- 
festa, Encerramento/Mira 
(23.00h). 

Chama-se a atenção 
para o facto de o Debate 
sobre as Telenovelas se 
realizar no sábado às 
17.30/1 e não na sexta-fei- 
ra como por lapso consta 
do Programa da Festa. 
No primeiro dia, às 
22.15h, o Debate que se 
realiza é sobre espectá- 
culos, música e TV. 

O espectáculo do som 

Paco de Lúcia: 

uma ausência 

Infelizmente e por motivos que nos são 
alheios, não poderemos contar com a anunciada 
participação na Festa do «Avante!» do artista espa- 
nhol Paco de Lúcia. 

Á última da hora e por razões não esclareci- 
das, cancelou 18 espectáculos, incluindo uma di- 
gressão peio México e a presença no Alto da Ajuda. 

Do facto, pedimos desculpa aos visitantes da 
Festa. 

A Festa do «Avante!» 
é, sem dúvida, um grande 
acontecimento artístico. 
Basta passar os olhos 
pela programação dos di- 
versos palcos e auditórios 
do recinto, para se ficar 
com a confirmação de tal 
ideia. 

Só que nessa progra- 
mação não está anuncia- 
do um espectáculo muito 
importante: o do som. 

Este ano, o som será 
mais forte e melhor. Nos 
seis palcos, cinco auditó- 
rios e outros locais diver- 
sos da Festa haverá uma 

concentração total - a 
maior jamais conseguida 
em Portugal - que exce- 
de os 60 mil «watts». 

Destes, 25 mil «watts» 
«sairão» da aparelhagem 
instalada no Palco 1, ou 
seja, qualquer coisa 

: 

como o dobro da do ano 
passado. 

São números que re- 
flectem uma preocupação 
central da organização da 
Festa: a qualidade sono- 
ra, a valorização dos es- 
pectáculos, a vontade de 
proporcionar cada vez 
melhores condições de 
audição aos milhares de 
espectadores. 

A par das questões da 
sonorização, também a 
luminotécnica apresenta- 
rá novidades, particular- 
mente no Palco 1 da 
Festa. 

Na Cidade da Juventu- 
de estarão representados 
com um pavilhão os estu- 
dantes bolseiros comu- 
nistas, actualmente no 
estrangeiro. 

Haverá também uma 
zona de trabalho, estilo 
«museu vivo», com jo- 
vens a trabalhar com má- 
quinas, numa interessan- 
te demonstração da im- 
portância dos jovens e da 
sua energia criadora e 
produtiva no quadro da 
sociedade. 

Resta acrescentar que 
a «Cidade» juvenil da 
Ajuda tem a torre mais 
alta da Festa (25 metros) 
e possui um elemento ar- 
tístico evocativo do papel 
da Juventude nos 60 
anos de vida e luta do 
PCP. 

As diferentes Organi- 
zações da JCP têm tare- 
fas e responsabilidades 
específicas na «Cidade» 
mas ao contrário dos 
anos anteriores não ha- 
verá a representação in- 
dividualizada de cada or- 
ganização com o seu 
stand ou pavilhão. 

Centenas de jovens 
trabalhadores e estudan- 
tes estão já mobilizados 
para assegurar os nume- 
rosos serviços necessá- 
rios ao funcionamento da 
Cidade da Juventude nos 
três dias da Festa. 

/ 

Mostra 

do Cinema 

Africano 

C Programa completo 

É o seguinte o programa da «Mostra de 
Cinema Africano de Angola, Moçambique, 
Cabo Verde e Guiné-Bissau» da Festa do 
«Avante!»: 

• Amanhã, 
sexta-feira 

A partir das 21 horas — 
«Operação Leopardo» 
(Camilo de Sousa); «Que 
Venham» (José Cardo- 
so); «Mueda» (Rui Guer- 
ra). Estes três filmes vêm 
da República Popular de 
Moçambique. 

• Sábado 

A partir das 15 horas - 
«Ponto da Situação» 
(Francisco Henriques); 
«Adeus à Hora da Parti- 
da» (Francisco Henri- 
ques). Origem: República 
Popular de Angola. 

Está previsto um en- 
contro com Luís Couto, 
realizador português, so- 
bre o cinema de Cabo 
Verde. Possivelmente, 
serão apresentados um 
ou dois filmes produzidos 
em colaboração com a 
RTP. 

A partir das 18 horas - 
«Estas são as Armas» 
(Murilo Foles), filme mo- 
çambicano realizado por 
cineasta brasileiro. 

A partir das 21 horas - 
«Nascidos na Luta, Vi- 
vendo na Vitória» (A. Re- 
belo), Angola; «Acto dos 
Feitos da Guiné», de Fer- 
nando Matos Silva, ci- 
neasta português, que 
participará num colóquio 
da Festa. 

• Domingo 

A partir das 15 horas - 
«Haydongo, o Valor de 
um Homem» (Rui Duar- 
te): «O Kimbanda Kam- 
bic» (Rui Duarte); «Rebi- 
ta» (Manuel Costa e Sil- 
va, cineasta português, 
que também estará pre- 
sente na Ajuda). 

A partir das 21 horas - 
«Carnaval da Vitória» e 
«No Caminho das Estre- 
las», de António Ole, ci- 
neasta angolano com 
quem os visitantes da 
Festa terão oportunidade 
de contactar pessoalmen- 
te. Os filmes de domingo 
referem-se todos à Repú- 
blica Popular de Angola. 

Além da apresentação 
dos filmes, haverá uma 
exposição sobre a cine- 
matografia e os autores 
dos jovens países africa- 
nos que se libertaram do 
jugo colonial português, 
com documentos varia- 
dos e que certamente in- 
teressarão a muitos visi- 
tantes da Festa. 

A «Mostra» será acom- 
panhada de uma brochu- 
ra de cerca de 50 pági- 
nas, com informação va- 
liosa sobre os temas da 
iniciativa. 

O cinema da Festa do 
«Avante!» está localizado 
na zona central do Alto da 
Ajuda. 

«Operação Leopardo» 
(Moçambique) e «No Ca- 
minho das Estrelas» são 
dois dos filmes a que os 
visitantes da Festa terão 
oportunidade de assistir 
e em relação aos quais 
aqui publicamos breves 
«fichas» de apresen- 
tação. 

Operação Leopardo - 
Camilo de Sousa (1981); 
16 mm ampliado a 
35 mm. Duração: 20 mi- 
nutos. Preto e branco. O 
nome do filme vem da 
operação militar desen- 
cadeada pelas FPLM, 
(Forças Populares de Li- 
bertação de Moçambi- 
que) .em finais de Junho 
de 1980, contra o acam- 
pamento contra-revoiu- 

cionário de Sitatonga em 
Manica. Trata-se de uma 
montagem de documen- 
tos da preparação da 
operação e do regresso 
dos militares e que inclui 
a reconstituição encena- 
da do ataque ao acampa- 
mento de Sitatonga. 

No Caminho das Es- 
trelas - António Ole; 
16 mm; Duração: 30 mi- 
nutos. Colorido. Home- 
nagem poética ao poeta 
Agostinho Neto. A terra 
angolana, a música, a 
dança e a poesia. Os mo- 
mentos decisivos da vida ■ 
do camarada Presidente 
Neto. Recurso a interes- 
santes materiais de ar- 
quivo. Um documentário 
cultural. 
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0 trajecto e o projecto 

da agressão racista 

contra a RP de Angola 

No passado dia 23 de Agosto os racistas sul- 
-africanos iniciaram uma agressão de grande 
envergadura à República Popular de Angola 
com características de invasão localizada, 
acção prévia e abundantemente denunciada 
pela RPA e que os dirigentes de Pretória 
vinham preparando cuidadosamente tanto no 
plano interno como externo. 

Nesse dia, entre as 5.30 e 
as 7.00 horas, cinco aviões 
sobrevoaram a uma altitude 
de 4000 metros a Baía dos 
Tigres, Porto Alexandre, Vi- 
rei, Caraculo, Cuamato, 
Xangongo, Cahama, Tchi- 
bemba e Ondjiva, em 58 vio- 
lações do espaço aéreo que 
culminariam, às 10.07 ho- 
rascom o início de uma série 
de bombardeamentos aére- 
os contra Cahama e Tchi- 
bemba com aviões "Mirage" 
e "Bucaneer". Esses bom- 
bardeamentos executados 
em voos sucessivos que du- 
raram até às 19 horas incen- 
diaram um depósito de com- 
bustível, destruíram dois ra- 
dares, duas estações de rá- 
dio e peças de artilharia anti- 
-aérea, provocaram oito feri- 
dos, dois dos quais em esta- 
do grave, destruindo final- 
mente a vila de Cahama 
com mortos e feridos civis 
em número ainda não deter- 
minado. 

Pelas 9.00 horas do dia 24 
de Agosto os racistas dão 
início a uma grande invasão 
terrestre, com duas colunas 
motorizadas progredindo pe- 
las margens do rio Cunene: 
a primeira, englobando 32 
tanques e 82 viaturas apoia- 
das por aviação, segue em 
direcção a Xangongo, en- 
quanto a segunda avança 
para Cahama. Às 13.05 ho- 
rasa 19." Brigada angolana 
trava combates de artilharia 
com a coluna blindada sul- 
-africana em avanço para 
Xangongo, que é ocupada e 
destruída juntamente com a 
ponte sobre o rio Cunene, na 
estrada Xangongo-Lubango. 
Na direcção de Cahama, a 
coluna racista que penetrou 
ao longo da margem direita 
do rio Cunene ocupa Cate- 
quero, prosseguindo o seu 
avanço para Cahama. Entre- 
tanto a aviação agressora 
bombardeia o posto de Co- 
mando móvel da 2." Brigada 
de Infantaria Motorizada an- 
golana, que sofreu baixas. 
Durante o dia perdeu-se o 
contacto com o Posto de Co- 
mando da 19." Brigada das 
FAPLA, mantendo-se as co- 
municações com os bata- 
lhões. 

A 27 de Agosto, pelas 
7.00 horas, três brigadas ra- 
cistas cercam as 11." e 19." 
Brigadas de Infantaria ango- 
lanas, mantendo-se a 2." Bri- 
gada de Infantaria Motoriza- 
da na defesa das suas po- 
sições. Deixa de haver co- 
municação entre os bata- 
lhões enquanto os racistas 
voltam a bombardear os ra- 
dares de Cahama. Detecta- 
-se uma concentração inimi- 
ga a 18km de Ondjiva, na 
povoação de Kutaco, e uma 
brigada racista ocupa a po- 
voação de Bulunganga, a 
32km de Chavati, utilizando 
a via de Kuamato. 

Às 10 horas o Exército ra- 
cista ocupa Mongua e nove 
helicópteros desembarcam 
tropas invasoras entre Mu- 
jombe e Chiulo, em direcção 
a Chipa, para reforçarem a 
coluna que continua o seu 

avanço em direcção à Caha- 
ma. Durante a noite a cidade 
de Ondjiva é consecutiva- 
mente sobrevoada pela 
aviação racista, lançando 
panfletos convidando a po- 
pulação a "abandonar pacifi- 
camente" a cidade para o 
norte, pois pretendiam ocu- 
pá-la e só autorizariam o re- 
gresso das populações após 
"aniquilarem a SWAPO" na 
área. 

Face a esta situação o 
Comando da 5." Região Mili- 
tar decide defender o Hum- 
be com um batalhão da 2." 
Brigada de Infantaria Motori- 
zada a qual, após furar as 
tropas sul-africanas em 
avanço, tenta estabelecer o 
contacto com a 19." Brigada 
de Infantaria; ordena tam- 
bém a ocupação de Mucope 
com os batalhões que se en- 
contravam concentrados 
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aéreos em Cassinga, Me- 
nongue, Matala e bombar- 
deamentos sobre Ngiva; mo- 
vimentações em três di- 
recções nesta zona, com de- 
sembarque de cerca de 38 
toneladas de material para a 
Unita na região do rio Ctim- 
pole. 

A 27 de Agosto os racis- 
tas continuam os bombar- 
deamentos aéreos e de arti- 
lharia sobre Ngiva e atacam 
a cidade, com a qual se per- 
deriam as comunicações. As 
FAPLA abatem três aviões 
dos racistas. 

Os combates prosse- 
guem, com os racistas pro- 
curando internar-se mais e 

Encontro 

de solidariedade 

na Festa 
O internacionalismo, a solidariedade internacio- 

nalista, são, desde sempre, uma das principais tóni- 
cas da Festa do «Avante!». No momento presente, 
a situação em Angola não poderia deixar de mere- 
cer, por isso, um lugar de destaque na Festa. 

Assim, no domingo, às 15 horas, no Auditório 
Central, rea!izar-se-á um Encontro de Solidariedade 
em que participará a delegação do MPLA-PT pre- 
sente na Festa do «Avante!». 

O camarada Dany Narciso, chefe da delega- 
ção, fará uma intervenção. 

para a operação, com as for- 
ças de segurança da TGFA. 

Numa breve análise da si- 
tuação e tendo em conta a 
destruição, por parte das for- 
ças racistas, da ponte sobre 
o rio Cunene e a existência 
de três Brigadas na área de 
Xangongo e Ondjiva, o co- 
mando angolano prevê que 
o inimigo irá ocupar de ime- 
diato Ondjiva, passando a 
controlar toda a área a sul do 
Cunene. Estando já ocupa- 
dos Anhanca, Evale, Neho- 
ne, Embundo e Ndova, fica- 
rão assim as forças racistas 
com toda a fronteira sul do 
Cunene ocupada, até cerca 
de 100 km no interior do ter- 
ritório da RPA, tornando-a 
uma área tampão ("espaço 
vital" para os racistas) de 
modo a impossibilitar a pe- 
netração da SWAPO em di- 
recção à Namíbia (onde os 
racistas irão colocar uma ad- 
ministração fantoche). As 
tropas agressoras que so- 
bem em direcção a Cahama 
deverão jogar apenas um 
papel de retenção de quais- 
quer possíveis reforços que 
sejam enviados para expul- 
sar os invasores. 

No dia 26 de Agosto a ac- 
tividade sul-africana caracte- 
riza-se por reconhecimentos 

mais em território angolano, 
com ocupação de posições. 

Medidas do Governo 
angolano 

Estas e outras infor- 
mações foram prestadas 
aos jornalistas pelo embai- 
xador da RPA em Lisboa, 
Adriano Sebastião, numa 
conferência de imprensa 
realizada anteontem. 

Reunindo extraordinaria- 
mente no dia 28 de Agosto 
de 1981 para analisar a si- 
tuação criada pela invasão 
sul-africana, com exército 
regular e tropas mercená- 
rias, o Conselho de Ministros 
angolano resolveu informar 
o seu povo e denunciar pe- 
rante a África e o mundo 
esta grave agressão, deci- 
dindo: 

a) - Aprovar as medidas 
tomadas pelo Ministério da 
Defesa para defender a inte- 
gridade do território e a se- 
gurança das populações 
afectadas: 

b) - Louvar os valiosos 
combatentes das FAPLA 
que se mantêm abnegada- 
mente firmes nas suas trin- 
cheiras de combate; 

c) - Enaltecer o espírito 
patriótico e o heroísmo das 
populações que resistem à 
agressão sul-africana; 

d) - Declarar zonas agre- 
didas, invadidas e portanto 
sinistradas as províncias do 
Cunene, Huíla e Kuando 
Kubango; 

e) - Enviar às zonas sinis- 
tradas uma delegação cons- 
tituída por membros do Con- 
selho de Ministros para to- 
mar as medidas que a situa- 
ção exige: 

f) - Denunciar e condenar 
mais esta invasão de que é 
vítima a RPA, que visa fun- 
damentalmente impedir a 
solução negociada da ques- 
tão namibiana, na base da 
resolução 435 do Conselho 
de Segurança da ONU; 

g) - Reiterar o seu incon- 
dicional apoio à justa luta do 
povo namibiano, conduzida 
pela SWAPO, seu único e le- 
gítimo representante; 

h) - Reafirmar, face à si- 
tuação que prevalece no sul 
do território, as posições já 
tomadas pelo Presidente da 
RPA, camarada José Eduar- 
do dos Santos, muito espe- 
cialmente a possibilidade do 
recurso ao previsto no capí- 
tulo 51.° da Carta da ONU; 

/) - Apelar a todos os 
membros da OUA para uma 
ajuda multiforme ao povo 
angolano com vista a expul- 
sar do território soberano da 
República Popular de Ango- 
la o exército agressor do re- 
gime racista da África do 
Sul; 

j) - Apelar a todos os Co- 
mités de Apoio, organi- 
zações humanitárias e a 
toda a comunidade interna- 
cional para que prestem 
toda a ajuda possível às po- 
pulações das zonas sinis- 
tradas; 

/) - Registar com satisfa- 
ção as reacções da comuni- 
dade internacional, de con- 
denação à invasão sul-afri- 
cana, e apelar para que es- 
sas manifestações se inten- 
sifiquem até à retirada total 
das forças sul-africanas. 

Finalmente e após exortar 
o povo angolano a manter- 
-se vigilante e confiante no 
seu braço armado, as FA- 
PLA, certos de que o inimigo 
será de novo esmagado, o 
Conselho de Ministros alerta 
que toda a propaganda dos 
dirigentes racistas no senti- 
do de que as suas tropas in- 
vasoras se preparam para 
retirar da RPA, não passa de 
uma manobra de diversão: o 
exército racista sul-africano, 
de mistura com mercenários 
e os bandos fantoches da 
Unita não abandonaram 
nem dão sinais de abando- 
nar o território soberano de 
Angola. O seu objectivo é 
ocupar não só o Cunene 
mas o Kuando Kubango, 
Huíla e Moçâmedes. Conti- 
nuam os combates contra o 
invasor para impedir a con- 
cretização dos seus maca- 
bros desígnios que serão 
inapelavelmente derrotados. 
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O povo angolano tem, nos últimos anos, enfrentado com êxito todas as tentativas do imperialismo e dos seus fantoches na região para desestabili- 
zar a situação em Angola. Assim acontecerá também desta vez 

Hoje como na primeira hora 

solidariedade com o MPLA-PT 

e o povo angolano! 

A nova agressão dos racistas sul-africanos 
à República Popular de Angola, desencadeada 
no passado dia 24 de Agosto e envolvendo 
enormes efectivos e meios militares, assume 
contornos provocatórios de vasto alcance. Atra- 
vés dela os senhores do «apartheid» pretendem 
hostilizar a jovem RPA, travar a sua caminhada 
de progresso, destruir um Estado cuja solidarie- 
dade internacionalista para com o povo oprimi- 
do da Namíbia e a luta de libertação dos povos 
da África Austral jamais vacilou face às crimino- 
sas agressões racistas. 

Todavia os aventureiros de Pretória não se 
atreveriam a lançar uma invasão desta enverga- 
dura se entretanto, ou antes dela, não obtives- 
sem garantias (e certezas...) de apoios materiais 
e políticos que os segurassem face ao inevitável 
repúdio mundial. Confiavam na nova adminis- 
tração Reagan e na tradicional «persuasão» nor- 
te-americana sobre o mundo capitalista. Só que 
os aliados europeus do gigante norte-america- 
no vêm manifestando crescentes dificuldades 
em manter o alinhamento no tradicional rebo- 
que do Tio Sam, fundamentalmente derivadas 
da irresponsabilidade que caracteriza a actual 
política externa dos EUA. 

Essa política externa arquitectada pelos 
«falcões» que agora se aninham na Casa Branca 
reservou particular destaque às agressões à Re- 
pública Popular de Angola com empenho pes- 
soal do novo presidente Ronald Reagan o qual, 
logo no início do seu mandato, manifestou pú- 
blico empenhamento em anular a «emenda 
Clark» (que surgiu durante a administração Cár- 
ter proibindo o envolvimento directo dos EUA 
nos assuntos internos da RPA) e abriu despudo- 
radamente os braços aos racistas sul-africanos. 
Tudo isto à mistura com diligentes esforços da 
mesma administração Reagan em concretizar o 
velho projecto do «Pacto do Atlântico Sul», en- 
volvendo algumas ditaduras sul-americanas no 
que seria um «alargamento» da NATO e uma evi- 
dente ameaça à República Popular de Angola, 
RP de Moçambique e outros países africanos 
desta região. 

É neste contexto que surge a nova agressão 
à República Popular de Angola, com os racistas 
sul-africanos desencadeando uma invasão terri- 
torial em profundidade, aparentemente esqueci- 
dos da exemplar derrota sofrida em 1976. É evi- 
dente que os homens do «apartheid» - desde 
sempre orientados pelos princípios da violência 
nazi - não terão qualquer rebuço em ameaçar a 

paz em Africa e no mundo desde que isso lhes 
capitalize dividendos. Mas nem a correlação de 
forças na África Austral e no mundo lhes é favo- 
rável nem o quase total isolamento internacio- 
nal em que se encontram lhes permite lançarem- 
-se em aventuras sem freio. 

Por isso se torna particularmente perigoso e 
irresponsável o «estímulo» norte-americano 
que permitiu esta grave invasão racista do terri- 
tório soberano da República Popular de Angoia- 
,com ocupação de algumas cidades, des- 
truições maciças e assassínios indiscrimina- 
dos. As consequências desta infâmia podem ser 
incontroláveis e isso mesmo perceberam os 
aliados europeus dos EUA quando a RPA anun- 
ciou a invasão do seu território. O repúdio ime- 
diatamente manifestado por alguns países capi- 
talistas da Europa fazendo coro com todas as 
forças progressistas do mundo deixou os EUA 
vergonhosamente isolados no seu envolvimen- 
to indirecto, moral e político nesta agressão 
racista. 

O próprio Governo «AD» se viu forçado a 
criticar o regime racista por esta invasão, evi- 
denciando embora total hipocrisia, dada a públi- 
ca e manifesta cobertura que os círculos gover- 
nantes têm dispensado aos fantoches da UNITA 
e às suas actividades antiangolanas no nosso 
país. A solidariedade do povo português para 
com a heróica luta do povo angolano contra o 
colonial-fascismo, primeiro, e agora contra os 
racistas e o imperialismo, é de sempre e não se 
identifica com tais porta-vozes. 

Os comunistas portugueses estão solidá- 
rios desde a primeira hora com a heróica luta do 
povo angolano e da sua vanguarda organizada, 
o MPLA-Partido do Trabalho, e com eles o povo 
português manifesta o mais vivo repúdio pelo 
grave atentado racista contra a soberania da 
RPA, exigindo a imediata retirada do Exército 
racista e dos seus mercenários. 

Os criminosos do «apartheid» serão mais 
uma vez derrotados, expulsos do território que 
invadiram, vencidos definitivamente pela luta li- 
bertadora dos povos que oprimem. Este regime 
odioso tem os dias contados - a agressão à Re- 
pública Popular de Angola é sobretudo a mani- 
festação de desespero de quem se vê encurrala- 
do na História. 

Protestar e lutar contra a cobarde agressão 
sul-africana à RPA é um dever solidário de fra- 
ternidade para com o Povo irmão de Angola! 

Racistas da África do Sul: tirem as patas da 
terra angolana! 

O perfil dos racistas 

Durante os anos de 1978 e 1979 chefiei pequenas uni- 
dades que tinham como missão executar operações de 
«limpeza», raids e reconhecimentos em profundidade con- 
tra a RPA, integradas no comando de reconhecimento n.° 

-5. Tínhamos instruções rigorosas para destruir escolas, 
hospitais, casas, eliminarmos a população civil e matar- 
mos gado. 

Apenas o veto dos EUA no Conselho de Segurança impediu a adopção de uma posição firme contra a África do Sul. Completamente isolados" os 
imperialistas americanos surgem assim como os protectores ostensivos dos crimes racistas contra o povo angolano 

Estas palavras são de Ri- 
cardo Belmundo, angolano 
de 27 anos que serviu como 
mercenário no Exército sul- 
-africano desde a invasão a 
Angola em 1975, tendo sido 
promovido a capitão, com- 
batido várias vezes em An- 
gola sob as ordens do Exér- 
cito racista, até se apresen- 
tar às FAPLA em Janeiro de 
1980, na povoação de Calai 
(Kuando Kubango). Confes- 
saria mais adiante; 

Conheci mercenários de 
multas origens. Vi israeli- 
tas, portugueses,, france- 
ses e, em particular, de 
todo o ocidente que actua- 
vam com nomes de códi- 
go. Eram eles que instiga- 
vam os combates, obceca- 
dos pelo dinheiro. Durante 
as operações eram os 
mais activos para encora- 
jar os sul-africanos, que 
estão dominados pelo 
medo de morrer. 

Concluiria o seu depoi- 
mento desta maneira; 

Nos cursos de comando 
que recebi em Pretória e 
Joanesburgo ministrado 
por instrutores israelitas 
que nos davam treinos de 

luta anti-guerrilha, havia 
também zambianos e cer- 
ca de vinte zimbabweanos. 

Não acho que eles fossem 
lutar para Angola como eu, 
e é fácil ver que a missão 
deles era combater contra 
os governos desses 
países. 

São homens destes que 
dão corpo à causa racista, 
«os mais activos para enco- 

rajar os sul-africanos, que 
estão dominados pelo medo 
de morrer». Causa que se 
defende a peso de oiro tra- 
duzido em rands, dólares e 
moedas afins. Causa infame 
e infamante, ignóbil à parti- 
da, repugnante até na derro- 
ta que tem marcada na His- 
tória. 
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O dedo acusador do povo angolano aponta: fora com os mercenários! 
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26 f, 
Quarta-fetra 

A República Popular de An- 
gola pede a reunião urgente do 
Conselho de Segurança da 
ONU para apreciar a situação 
criada pela invasão do seu terri- 
tório pelas forças do regime ra- 
cista sul-africano, tendo o presi- 
dente da RPA, José Eduardo 
dos Santos, solicitado numa 

mensagem a Kurt Waldheim, secretário-geral das Nações Uni- 
das, a tomada de medidas susceptíveis de evitar uma confronta- 
ção de maior amplitude ■ O dirigente trabalhista Tony Benn de- 
clara ter pedido aos sindicatos britânicos para apoiarem a sua 
candidatura a vice-líder do Partido I O presidente egípcio Anwar 
Sadat e o primeiro-ministro sionista Menahem Begin afirmam 
surpreendentemente em Alexandria que vão retomar as nego- 
ciações sobre a «autonomia palestiniana», mas na ausência da 
OLP ■ Na sequência de denúncia de encobrimento de crimes 
cometidos por membros da Polícia Montada canadiana, nomea- 
damente corrupção e abusos, o governo canadiano retira a esta 
polícia muitos dos seus poderes de espionagem ■ A OUA dá a 
conhecer um plano para o fim do conflito no Saará Ocidental, que 
prevê a realização de um referendo entre a população. 

27 
Quinta-feira 

Prosseguem intensos combates no sul de Angola entre as 
forças invasoras dos racistas sul-africanos e as FAPLA, as quais 
já abateram um avião e um helicóptero e destruíram um tanque 
inimigos, enquanto os racistas ocupam posições no terreno ■ 
Alfred Nzo, secretário-geral do Congresso Nacional Africano 
(ANC) afirma ao semanário soviético «Nouvelles de Moscou» 
ue entre Junho de 1980 e Junho de 1981 foram executadas na 
frica do Sul 114 pessoas, por enforcamento, acrescentando 

que no seu país, se a situação nunca foi estável, é hoje explosi- 
va ■ O Conselho de Estado espanhol dá «luz verde» ao governo 
para a entrada do país na NATO ■ A bolsa de Nova Iorque regis- 
ta uma queda de 47 biliões de dólares nos últimos dias, reflectin- 
do, segundo os analistas, uma desconfiança sobre os resultados 
do programa de Ronald Reagan para revitalizar a economia 
norte-americana. 

A 

28 
Sexta-feira 

A República Popular de Angola considera uma manobra de 
diversão as afirmações dos dirigentes racistas sul-africanos de 
que tinha começado a retirada das tropas agressoras no sul do 
país, continuando pelo contrário a ser muito grave a situação que 
se vive junto à fronteira com a Namíbila ■ Começa em Cardiff, na 
Grã-Bretanha, uma marcha da paz sob o signo «As mulheres 
pelo desarmamento em nome da vida na terra», organizada por 
vários grupos femininos com o apoio de numerosas organi- 
zações políticas, públicas e religiosas da Grã-Bretanha; a marca 
durará dez dias e percorrerá 150 km, passando pelo País de 
Gales e o sudoeste da Inglaterra ■ Representantes dos partidos 
socialistas da Dinamarca, Noruega, Bélgica, Holanda e Luxem- 
burgo consideram em Copenhague que a decisão do presidente 
Reagan em fabricar a bomba de neutrões dificultará as conver- 
sações Leste-Oeste. 

29 
Sábado 

iii9& 

A base da ditadura brasileira 

O Conselho de Segurança da 
ONU, após não con'seguir 
adoptar, ontem, uma resolução 
sobre a invasão da RP de An- 
gola pelos racistas sul-africa- 
nos, reinicia hoje os trabalhos; 
os EUA apareceram isolados 
dos seus habituais parceiros 
europeus, mostrando nítida 

«simpatia» pelos racistas e recusando-se a condená-los ■ Pre- 
sos políticos de El Salvador iniciam uma greve da fome para 
protestar contra a política terrorista da Junta no poder e a inge- 
rência norte-americana nos assuntos do país, exigindo o fim das 
sevícias que sobre eles exercem os esbirros da Junta, a reaber- 
tura dos seus processos e o termo das ameaças dirigidas contra 
familiares seus ■ A Igreja católica brasileira publica um docu- 
mento sobre a situação política do país, na qual propõe a realiza- 
ção de eleições livres e o combate ao desemprego ■ Milhares de 
pessoas manifestam-se na RPA e em Berlim Ocidental contra a 
decisão da administração Reagan em produzir a bomba de neu- 
trões. 

30 
Domingo 

IBStet ,, _ 

Yasser Arafat, presidente da 
OLP, considera construtivas as 
conversações que manteve 
com o ministro dos NE francês, 
Claude Cheysson ■ O presi- 
dente da SWAPO, Sam Nujo- 
ma, declara na Jugoslávia que 
o povo da Namíbia vencerá a 

MRajai guerra contra a África do Sul, 
apesar do apoio norte-americano ao regime racista ■ O presi- 
dente e o primeiro-ministro iranianos, Ali Rajai e Javad Bahonar, 
são mortos num atentado à bomba que deflagrou no gabinete 
deste último, causando ainda vários outros mortos e feridos não 
identificados; os governantes iranianos acusaram de imediato 
mercenários norte-americanos como responsáveis pela explo- 
são ■ Santiago Carrillo, secretário-geral do PCE, declara em Pe- 
quim, onde se encontra em visita, que é necessário «congelar» o 
propósito do governo espanhol de solicitar o ingresso do país na 
NATO. 

31 
Segunda-feira 

Realizam-se os funerais do presidente e chefe do governo do 
Irão, respectivamente ali Rajai e Javad Bahonar, com a presença 
de mais de um milhão de pessoas que gritaram incessantemente 
«Morte à América» ■ Enquanto no sul de Angola prossegue a 
agressão racista, o Uganda apresenta na ONU, em nome de seis 
países não-alinhados membros do Conselho de Segurança, uma 
proposta de resolução que condena os racistas pels sua agres- 
são contra Angola e exige, ao mesmo tempo, sanções obrigató- 
rias contra Pretória e o pagamento de indemnizações à RPA ■ 
Rebenta uma bomba na base da Força Aérea dos EUA em 
Ramstein, na RFA, ferindo 15 pessoas ■ O Congresso de depu- 
tados espanhol recebe oficialmente o pedido governamental de 
autorização para o ingresso da Espanha na NATO. 

Terça-feira 

Os EUA vetam no Conselho de Segurança da ONU uma 
resolução que condenava a África do Sul pela invasão de Ango- 
la, sendo o único país a apoiar os racistas; treze países, incluin- 
do o Japão e a França, votaram a favor da proposta e a Grã- 
-Bretanha absteve-se ■ Suspendendo a Constituição e os parti- 
dos políticos, o Exército da República Centro Africana toma o 
poder, depondo o presidente David Dacko, colocado no podei 
com o apoio francês; desconhece-se se as tropas francesas ali 
estacionadas participaram no golpe ■ O primeiro-ministro india- 
no, Indira Gandhi, recebe o ministro dos NE do Kamputchea, que 
se encontra em visita oficial ao seu país. 

Efeméride da Semana^ — Em 31 de Agos- 
to de 1935 o mineiro soviético Stakanov 
cumpre uma jornada de trabalho de fra/s 
de 14 «normas» e em 5h e 45m extrai 10<£ 
toneladas de hulha. 

Internacional 

42 anos depois do início 

da 2.a Guerra Mundial,  
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A of veumoe! 

a ameaça da bomba de neutrões 

No dia 1 de Setembro de 
1939 teve início a Segunda 
Guerra Mundial, com a inva- 
são da Polónia pelas tropas 
de Hitler. Estava então em 
causa o domínio do mundo 
e, para que tal fosse possí- 
vel, era necessária a liquida- 
ção do mundo socialista 
nascente, através da des- 
truição da União Soviética. 

Hoje, quarenta e dois 
anos depois, ganham peri- 
gosa envergadura as preten- 
sões do imperialismo ao do- 
mínio mundial. Uma vez 
mais passando pelo ataque 
ao mundo socialista. Numa 
situação histórica muito dife- 
rente, muito mais favorável 
às forças progressistas. Mas 
também num momento em 
que tais pretensões e amea- 
ças podem redundar em 
consequências muitíssimo 
mais graves. Porque o que 
actualmente está em causa 
é ou a defesa intransigente 
da paz, a passagem decisiva 
à limitação de armamentos, 
ou uma guerra nuclear. ' 

As pretensões a tal domí- 
nio por parte de Washington 
e dos dirigentes da NATO é 
inegável. E neste momento, 
continuando embora a utili- 
zar-se o estafado argumento 
de uma ameaça soviética, já 
nem sequer se escondem 
essas pretensões. Por 
exemplo, em recentes decla- 
rações à revista oeste-ale- 
mâ, «Stern», o secretário de 
Estado norte-americano 
Haig afirmou que «a instala- 
ção de mísseis nucleares da 
NATO (Persging-ll e mísseis 
de Cruzeiro) começará, 
como o previsto, em fins de 
1983, quer não haja ainda 
resultados definitivos nas 
negociações Moscovo- 
-Washington, quer estas te- 
nham avançado a um ponto 
avançado». É caso para per- 
guntar para que servem as 
negociações na óptica dos 
EUA. Na mesma linha vêm 

as declarações do secretário 
norte-americano da Defesa, 
Caspar Weinberger, que 
anunciou a intenção de 
Washington de realizar um 
programa complexo de 
acréscimo do potencial mili- 
tar americano, nomeada- 
mente a modernização das 
Forças Armadas tanto con- 
vencionais como estratégi- 
cas. Este programa inclui 
medidas como a passagem 
ao serviço militar obrigatório, 
a militarização da indústria e 
a mobilização dos «talentos 
técnicos e científicos» com 
vista a criar novos tipos e 
sistemas de armas. Tudo 
isto independentemente da 
situação interna e externa do 
país. 

Numa declaração pronun- 
ciada em Março diante da 
Comissão senatorial das 
Forças Armadas dos EUA, o 
secretário da Defesa defen- 
deu mesmo «uma estratégia 
que nos dê plenamente a 
vantagem em relação aos 
pontos vulneráveis dos so- 
viéticos». 

A força da reacção 
popular contra a bomba 
de neutrões 

Não se poderá dizer que a 
envergadura do movimento 
internacional contra o anún- 
cio da produção da bomba 
de neutrões tivesse apanha- 
do a Casa Branca despreve- 
nida. Se a despeito dessa 
perspectiva esperada; com 
os correspondentes perigos 
de arcar com o aprofunda- 
mento de divergências no 
seio da NATO, Washington 
avançou com tal projecto, 
isso confirma, na prática, o 
seu empenho em ditar a 
evolução dos factos a nível 
mundial (pretensão ilusória 
sem dúvida, mas nem por 
isso menos perigosa). Signi- 
fica, por outro lado, que se 
impõe reforçar ainda, am- 
pliar esse grande movimento 
internacional contra a corri- 
da aos armamentos. Os pe- 
rigos que a situação actual 
comporta exigem-no de for- 
ma premente. 

Christos Marpoulos, presi- 
dente da associação grega 

dos sábios ligados à ciência 
atómica, afirmou a propósito 
do novo passo dos EUA na 
corrida aos armamentos: «A 
bomba de neutrões é uma 
arma de agressão. É dirigida 
contra a Europa. Se a Euro- 
pa quer sobreviver, deve 
opor-se à instalação da 
bomba de neutrões, dos 
Cruise e dos mísseis Pers- 
hing-2 no continente. Se não 
o faz, assinará a sua senten- 
ça de morte». O perigo é 
tanto maior quanto, de facto, 
os Estados Unidos podem 
colocar a nova arma na Eu- 
ropa desde que assim o en- 
tendam. Em artigo publicado 
no jornal francês «Le Mon- 
de», Sam Cohen, físico nu- 
clear considerado como um 
dos «pais» da bomba de 
neutrões, explica que os Es- 
tados Unidos, através das 
suas tropas na Europa 
(RFA), pode transportar para 
o continente europeu a bom- 
ba de neutrões,em poucas 
horas, sem consultar 
ninguém. 

Milhares de pessoas ma- 
nifestaram-se no último fim- 
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Sucedem-se em toda a Europa as manifestações contra a decisão norte-americana de fabricar a bomba de 
neutrões. Na foto: milhares de pessoas desfilam nas ruas de Paris 

-de-semana na RFA e em 
Berlim Ocidental, contra a 
bomba de neutrões: 10 mil 
manifestantes em Bremen, 
cerca de 100 mil em Berlim 
Ocidental. Na Grã-Bretanha, 
em Cardiff, iniciou-se uma 

- marcha de paz sob a consig- 
na «As mulheres pelo desar- 
mamenlo em nome da vida 
na terra», que deverá termi- 
nar em frente da base militar 
norte-americana de Gree- 
nam-Commun, onde o go- 
verno conservador autorizou 
a instalação de uma centena 
de mísseis Cruise. Estas al- 
gumas das últimas acções 
que se inserem no amplo 
movimento que deflagrou 
um pouco por toda a Europa 
contra a ameaça da bomba 
de neutrões. 

Na RFA a reacção popular 
concretizou-se em manifes- 
tações nas principais cida- 
des do país e junto das ba- 
ses militares norte-america- 
nas, reflectindo-se igual- 
mente na imprensa e mes- 
mo entre personalidades so- 
ciais-democratas e liberais. 
Grandiosas manifestações 
realizaram-se igualmente 
nos Países Baixos, em Ams- 
terdam, Rotterdam e Haye. 
Nos países escandinavos a 
decisão de Reagan foi ofi- 
cialmente condenada pelos 
primeiros-ministros da Dina- 
marca, Suécia e Noruega. 
Condenações oficiais regis- 
taram-se também na Áustria 
e na Grécia, onde há um for- 
tíssimo movimento de mas- 
sas contra as bases militares 
norte-americanas, que já 

«tem dado os seus frutos. Em 
Itália colocou-se mesmo a 
questão de uma reunião ex- 
traordinária do Parlamento 
enquanto na Grã-Bretanha o 
Partido Trabalhista se pro- 
nunciou firmemente contra a 
decisão da Casa Branca. 

Nos países socialistas a 
condenação foi unânime, su- 
blinhando-se os grandes pe- 
rigos da nova decisão ameri- 

cana, que a «Pravda» de- 
nuncia como «uma das mais 
perigosas iniciativas da polí- 
tica aventureira da actual ad- 
ministração». A União So- 
viética, renovando as suas 
múltiplas propostas tenden- 
tes à criação de um clima de 
desanuviamento, convidou 
entretanto a Conferência de 
Genebra a elaborar urgente- 
mente um projecto de trata- 
do proibindo a bomba de 
neutrões. 
Também em Portugal 

No nosso país o protesto 
contra a bomba de neutrões, 
inserindo-se num movimen- 
to de opinião pública contra 
a corrida aos armamentos e 
contra as armas nucleares, 
tem-se traduzido em claras 
tomadas de posição do mo- 
vimento sindical e de parti- 
dos políticos, como é o caso 
do PCP. 

No dia 28 foi entregue na 
embaixada dos Estados Uni- 
dos em Lisboa um abaixo- 
-assinado,subscrito por mi- 
lhares de pessoas, de pro- 
testo contra a decisão de 
Reagan. O abaixo-assinado, 
entregue por uma delegação 
de que faziam parte, entre 
outros, Zilda Carvalho, Antó- 
nio Abreu, Marília Vilaverde 
Cabral, Cunha Serra, Joa- 
quim Dionísio e Isaura Viei- 
ra, salienta a total condena- 
ção da «construção da bom- 
ba de neutrões, que repre- 
senta uma nova escalada na 
criminosa corrida aos arma- 
mentos, um passo excepcio- 
nalmente perigoso na via 
que conduziria ao holocaus- 
to nuclear», recusando «'o 
direito' que os americanos 
se arrogam de unilateral- 
mente decidirem construir 
uma tal bomba, especial- 
mente destinada a ser utili- 
zada na Europa, porque 
também se arrogarão 'o di- 
reito' de unilateralmente de- 
cidirem utilizá-la, nos nossos 
países, vitimando os nossos 
povos». 

Indonésia: um «paraíso» cheio de infernos 

A Indonésia, com cerca de dois milhões de quilómetros 
quadrados e cento e cinquenta milhões de habitantes, é 
frequentemente considerada uma «nagão-paraíso» para 
os investidores. No entanto, por detrás desse «elogio», 
esconde-se uma outra realidade, que é, 
fundamentalmente, a existência de uma mão-de-obra 
barata e aquilo que alguns meios qualificam de 
«estabilidade política». Esta «estabilidade» não será 
assim tão grande como se pretende. Isto porque no país 
se vive, no dia a dia, a repressão, a censura, a corrupção 
a nível governamental, a proibição dos partidos 
progressistas e o domínio económico das 
multinacionais. De sublinhar também que o Partido 
Comunista da Indonésia (PK-Neo-Lao-Haksat) se 
encontra na clandestinidade. 

explica forçosamente a debi- 
lidade económica das mas- 
sas laborais na Indonésia. O 
desenvolvimento intensivo 
do sistema capitalista, e tal- 
vez de um «capitalismo de- 
senfreado», conduz por um 
lado ao aprofundamento da 
desigualdade social e eco- 
nómica, à acumulação in- 

detém as posições-chave da 
economia nacional indoné- 
sia. Tendo concentrado nas 
suas mãos 70 por cento das 
actividades económicas do 
país, os «huatsiao» encon- 
tram-se na situação de inter- 
mediários do capital estran- 
geiro e local, embolsando 
uma parte considerável das 

Em termos de salários, na 
Indonésia praticam-se as re- 
munerações mais baixas do 
Sudoeste Asiático. Mais de 
50 por cento dos operários 
indonésios usufruem de um 
salário diário de 600 rúpias, 
cerca de 1 dólar norte-ameri- 
cano, portanto, qualquer coi- 
sa como sessenta escudos. 

Os dados oficiais, no en- 
tanto, indicam que para sa- 
tisfazer as necessidades mí- 
nimas de uma família de cin- 
co pessoas são necessárias, 
pelo menos 2500 rúpias por 
dia. Um casal, por outro 
lado, necessita de 1500 rú- 
pias diárias para sobreviver. 

Entretanto, os deputados 
do Parlamento da Indonésia, 
que recentemente analisa- 
ram a situação dos operários 
de duas fábricas de Jacarta, 
chegaram à conclusão de 
que o seu salárto diário é, 

frequentemente, de 300-400 
rúpias, apesar de nos relató- 
rios oficiais de ambas as ad- 
ministrações figurarem cifras 
muitas vezes superiores. 

O carácter atrasado e de- 
pendente da economia na- 
cional e uma extrema sub- 
missão aos monopólios es- 
trangeiros são dois factores 
que explicam, de uma forma 
sumária, a impressionante 
pobreza da esmagodora 
maioria dos trabalhadores 
indonésios. Só a extracção e 
venda de petróleo nacional 
resulta, para os monopólios 
estrangeiros, designada- 
mente para os monopólios 
americanos, em lucros vá- 
rias vezes superiores à 
quantia de empréstimos que 
a Indonésia contrai dos paí- 
ses ocidentais. 

Existe uma outra razão 
não menos importante que 

Economia sujeita aos monopólios estran- 
geiros, nomeadamente americanos. 

Doze milhões de desempregados e sub- 
-desempregados 

As greves são consideradas uma «activi- 
dade subversiva» 

controlada de riqueza e, por 
outro lado, ao empobreci- 
mento das camadas menos 
privilegiadas. 

A minoria chinesa 
Mas são inumeráveis os 

problemas com que se de- 
batem os trabalhadores in- 
donésios na luta por melho- 
res condições de vida. E se 
não bastassem aqueles que 
já foram mencionados, e ou- 
tros ligados a uma inflação 
em flecha, de referir, tam- 
bém, a questão dos «huat- 
siao» - minoria étnica 
chinesa. 

Na realidade, esta minoria 

receitas das diversas tran- 
sacções. 

A imagem já dada sobre a 
situação sócio-económica 
dos trabalhadores da Indo- 
nésia ficaria obviamente in- 
completa se não houvesse 
uma referência ao desem- 
prego que grassa e se agu- 
diza no país. Em 1980, o nú- 
mero de desempregados e 
de sub-desempregados atin- 
giu os doze milhões de pes- 
soas. Um tal número signifi- 
ca que um quarto da popula- 
ção activa está privada de 
uma fonte digna de meios de 
sobrevivência. 

Por outro lado, os mono- 

pólios estrangeiros e nacio- 
nais poucos esforços reali- 
zam para aumentar a qualifi- 
cação profissional dos ope- 
rários que empregam. 

O próprio ministro da Mão 
de Obra e da Emigração da 
Indonésia, Harun Zain, de- 
clarou recentemente que 74 
por cento dos empregados 
não possuem a instrução pri- 
mária completa, e que 35 
por cento entre eles jamais 
efectuou quaisquer estudos. 

Entretanto, segundo a Im- 
prensa indonésia, as empre- 
sas do país não possuem, 
na maior parte dos casos, o 
equipamento mais elemen- 
tar, sobretudo aquele que é 
necessário para garantir a 
segurança dos trabalhado- 
res. Esta situação está na 
origem de inúmeros aciden- 
tes de trabalho. Os aciden- 
tes, de uma maneira geral, 
são escondidos da opinião 
pública, uma vez que os do- 
nos das fábricas não permi- 
tem a entrada no seu «terri- 
tório» de representantes sin- 
dicais. 

A Imprensa oficial afirma 
que esses fenómenos são 
consideravelmente provoca- 
dos pela falta de representa- 
tividades dos sindicatos. Por 
seu turno, os dirigentes sin- 
dicais declaram que, na In- 
donésia de hoje, as organi- 
zações de trabalhadores 
operam em condições extre- 
mamente difíceis. 
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O jornal «Angleatan Ber- 
senjata» escreveu recente- 
mente que a central sindical 
FBSI, que reúne 2,8 milhões 
de trabalhadores, pouco 
pode fazer pelos direitos dos 
mesmos, uma vez que está 
interdita de participar com os 
empresários no estudo de 
medidas que pudessem so- 
lucionar os problemas labo- 
rais. 

Neste contexto, os sindi- 
catos encontram-se total- 
mente à mercê do empresá- 
rio e, frequentemente, a sua 
própria existência depende 
do acordo da administração 
da empresa. 

Acrescente-se, em con- 
clusão, que as greves foram 
proibidas há já muitos anos 
e consideradas «actividade 
subversiva» contra a «segu- 
rança» do Estado. 

Países socialistas 

Produção agrícola 

O maior peso 

nas exportações da Hungria 

De entre os vários secto- 
res da produção com que a 
Hungria intervém no merca- 
do internacional, o maior 
peso tem cabido, nos últi- 
mos anos, à agricultura. 
Com efeito, se a sua partici- 
pação no comércio mundial 
é de 0,5 a 0,6 por cento, os 
produtos agrícolas e alimen- 
tícios húngaros representam 
1,2/1,5 por cento do total. 
Percentagem pequena, sem 
dúvida, mas que tem vindo a 
apresentar ao longo dos 
anos um crescimento sen- 

, sível. 
A exportação dos produ- 

tos agrícolas e alimentícios 
atinge cerca de 23 por cento 
do valor total das expor- 
tações da Hungria. Nas ter- 
ras cultiváveis do país — 

6,65 milhões de hectares — 
funcionam 131 explorações 
estatais e complexos agríco- 
las, 1350 cooperativas espe- 
cializadas, e são cultivadas 
cerca de 1,5 milhões de par- 
celas privadas e explo- 
rações agrícolas comple- 
mentares. 

Apesar de, até agora, a 
proporção entre culturas 
agrícolas e criação de gado 
penda a favor desta última, 
os resultados da primeira 
são significativos; tendo em 
conta o rendimento das cul- 
turas gramíneas por hectare, 
a Hungria ocupa o quinto lu- 
gar no mundo. Tomando 
como base a média dos últi- 
mos cinco anos nas terras 
húngaras, colheram-se entre 

3,9/4 toneladas de trigo, 
4,8/4,9 toneladas de milho e 
3,8 toneladas de beterraba. 

Este rendimento deve-se 
em parte à utilização de adu- 
bos químicos (21-300 kg por 
hectare) e, por outro, ao alto 
grau de mecanização dos 
trabalhos (99,7 por cento 
nos cereais e 98 por cento 
na cultura da batata). 

Quanto à criação de gado, 
o seu grau de desenvolvi- 
mento torna-se manifesto 
pelo facto de a Hungria ocu- 
par o segundo ou terceiro lu- 
gar relativamente à produ- 
ção de carne. Assinale-se 
que quase metade da produ- 
ção de carne em bruto e 
seus derivados é destinada 
à exportação. 

Argentina: no caminho 

da unidade democrática 

«Só a mais ampla unida- 
de, sem quaisquer discrimi- 
nações, das forças políticas 
e sociais, ou seja de todos 
os argentinos patriotas, civis 
e militares, pode conduzir o 
pais pelo caminho do en- 
grandecimento e da felicida- 
de do seu povo» - afirmou o 
camarada Rubens fscaro, 
membro da Comissão Políti- 
ca do Partido Comunista da 
Argentina, em declarações à 
rádio «Continental», na se- 
quência de, um encontro na 
sede do Partido com dirigen- 
tes dos cinco partidos políti- 
cos do apelo «mulltiparti- 
dário«. 

No dia 19, os camaradas 
Rubens (scaro, Fernando 
Nadra e Hector Agosti - 
membros da Comissão Polí- 
tica do Partido Comunista da 
Argentina (PCA) - recebe- 
ram na sede do Partido, em 
Buenos Aires, os represen- 
tantes dos partidos Radical, 
Peronista, Democrata-Cris- 
tâo e Desarrollista, que en- 
tregaram aos representan- 

tes do PC um documento 
programático, já anterior- 
mente submetido á aprecia- 
ção da Igreja, dos socialistas 
e de outros grupos e que 
está neste momento a ser 
discutido com os sindicatos 
e outros sectores sociais. 

Esta reunião é um facto 
sem precedentes na história 
política argentina, traduz a 
importância do PCA na vida 
política nacional e o fracasso 
das manobras dos sectores 
direitislas, visando afastar 
os comunistas do movimen- 
to unitário. 

No decurso do encontro, 
os camaradas argentinos 
manifestaram o seu total 
acordo com a constituição 
da organização unitária 
«multipartidária» e a sua 
prevista transformação num 
movimento mais amplo, a 
«multisectorial». Os comu- 
nistas argentinos manifesta- 
ram também o seu acordo 
com as linhas gerais do do- 
cumento apresentado e o 

seu objectivo essencial; a 
conquista imediata de uma 
ampla abertura democrática, 
o levantamento do estado de 
sítio, liberdade política e sin- 
dical, a plena vigência da 
constituição e dos direitos 
humanos. 

No fim do encontro, em 
declarações à emissora 
«Continental», o camarada 
Rubens íscaro afirmou que 
os comunistas argentinos 
apoiam decididamente os 
objectivos fundamentais da 
«multisectorial» e apelam a 
idêntico apoio por parte de 
todas as forças operárias e 
democráticas. 

No comunicado de im- 
prensa difundido no fim do 
encontro, o Partido Comu- 
nista da Argentina destaca 
que considera a «multiparti- 
dária» como «o grande 
acontecimento político na- 
cional» que «inicia uma nova 
etapa na vida política do 
país e constitui uma grande 
esperança para o nosso 
povo». 
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1 — Cidade do Desporto 
2 — Cidade dos Pioneiros 
3 — Restaurante 
4 — Pavilhões da Organização da Emigração 
5 — Pavilhões tía Organização dos Açores 
S — Pavilhões da Organização da Madeira 
7 — Restaurante 
8 — Restaurante 
9 — Posto de Socorros 

10 — Palco Alentejo/Norte 
11 — Pavilhões da Organização do Alentejo 
12 — Pavilhões da Organização do Porto 
13 — Pavilhões da Organização de Trás-os-Montes 
14 — Pavilhões da Organização do Minho 
15 — Auditório central 
16 — Cinema 
17 — Estúdio Rádio/TV 
18 — Exposição sobre o 60.° aniversário do PCP 
19 — Monumento aos 60 anos do Partido 
20 — 3.a Bienal de Artes Plásticas 
21 — Palco. 
22 — Sanitários 
23 — Restaurante 
24 — Palco da DORL 

cr 25 Auditório do Stand da DORL 
Pavilhões da Organização de Lisboa 
Restaurante 
Palco das Árvores 
Cidade internacional 
Restaurante 
Pavilhões da Organização do Algarve 
Pavilhões da Organização de Santarém 
Restaurante 
Pavilhões da Organização de Leiria 
Mercado da Reforma Agrária 
Cidade da Juventude 
Auditório da Cidade da Juventude 
Palco da Juventude 
Pavilhões da Organização de Setúbal 
Cidade do Livro e do Disco 
Sanitários 
Pavilhões da Organização da Beira Litoral 
Palco das Beiras 
Pavilhões da Organização da Beira Interior 
Perdidos e achados 
Sanitários 
Ponto de encontro 
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Carris 

- Das carreiras que servem a Festa (autocarros 
14 - Praça da Figueira/Outurela via Calçada da 
Ajuda; 23 - Desterro/ Algés; 28 
- Restelo Moscavide; 29 - Algés/Bairro Padre 
Cruz; e 42 - Casalinho da Ajuda/Bairro Madre 
de Deus e eléctrico 18 - Praça do Comér- 
cio Ajuda) serão reforçados à medida das 
necessidades as 23 e 29, 

- Para o regresso à noite serão feitos os 
seguintes serviços especiais: 

- Alto da Ajuda Belém • Alto da 
Ajuda/Praça do Comércio (14) • Alto da 
Ajuda/Marquês de Pombal (23). 

- Até à 1.50 h haverá as seguintes ligações: 

- Carreira 28 - Belém/Moscavide © Carreira 
46 - P. Comércio/Benfica e Damaia ® Carreira 
17 - C. Sodré/Charneca e Galinheiras 
© Carreira 29 - Alto da Ajuda/Bairro P. Cruz 
® Carreira 7 - P. Comércio/Odivelas 

TRANSPORTES PÚBLICOS 

Rodoviária Nacional 

- Serão reforçadas as seguintes carreiras com 
ligação ao autocarro da Carris (28 
- Restelo/Moscavide) em Moscavide; 

- Bairro S. Tiago/Cabo Ruivo • Bairro das 
Coroas/Moscavide • Sacavém (est. 
C.F.)/Moscavide • S. Iria de Azóia/Moscavide 

- Haverá transportes extraordinários com 
partida de Moscavide e com os seguintes 
horários: 

- Bairro de S. Tiago: 1.00 h; 2.00 h • Bairro 
das Coroas: 1.00 h; 2.00 h • Sacavém (est. CF): 
1.25 h; 2,00 h • S. Iria da Azóia: 1.25 h; 2.15 h. 

- A carreira Amadora (est. CF)/Belém será 
reforçada, sendo realizadas todas as necessárias. 
Esta carreira tem uma partida extraordinária no 
local da Festa às 2.00 h. 

Será garantida a ligação ao último comboio da 
Linha de Sintra, direcção Sintra, na estação da 
Amadora às 2.47 h. 

- A carreira Mira Sintra/Belém será reforçada 
nos horários normais. 

Os comboios da linha do Estoril serão 
reforçados entre o Cais do Sodré e Belém. 
A Carris assegura carreiras de circulação entre 
a estação de Belém e o Alto da Ajuda, 

Viação Mecânica 

de Carnaxide 

- A carreira Largo do Cemitério da 
Ajuda/Linda-a-Velha, com passagem por 
Portela, Outurela, Carnaxide além das circu- 
lações normais será de 30 em 30 minutos das 
18.00 às 2,00 h 

Transtejo 

- As carreiras: C. Sodré/Cacilhas • Belém/P. 
Brandão • Belém/Trafaria, terão prolonga- 
mento até às 2.00 h com partidas de meia em 
meia hora. 

Autocarros de excursão 

Provenientes do Norte 

(Auto-estrada do Norte ou Calçada de 
Carriche); 2.a circular, Buraca, Estrada de 
Monsanto, rotunda da Cruz das Oliveiras, ponte 
sobre a auto-estrada, rotunda da Cruz do 
Penedo, Estrada dos Marcos e estacionamento 
à esquerda no parque assinalado especialmente 
para autocarros (junto às antenas, antigas boxes 
do circuito de Montes Claros) ou na Estrada de 
Montes Claros ou Praça de Espanha, Avenida 
Calouste Gulbenkian, auto-estrada, desvio 
à direita para Benfica, contornar a rotunda da 
Cruz das Oliveiras, ponte sobre a auto-estrada, 

rotunda da Cruz do Penedo, Estrada dos Marcos 
e estacionamento i esquerda no parque 
assinalado especialmento para camionetas 
(junto às antenas, antigas boxes do circuito de 
Montes Claros) ou na Estrada de Montes Claros. 

Provenientes do Sul (Ponte 25 de 
Abril) 

Auto-estrada, desvio à direita para Benfica, 
contornar a rotunda da Cruz das Oliveiras, ponte 
sobre a auto-estrada, rotunda da Cruz do 
Penedo, Estrada dos Marcos e estacionamento 
à esquerda no parque assinalado especialmente 

para autocarros (junto às antenas, antigas boxes 
do circuito de Montes Claros) ou na Estrada de 
Montes Claros. 

Provenientes da auto-estrada do Esto- 
ril do lado de Cascais 

Auto-estrada até ao desvio de Benfica, virar 
à direita para a rotunda da Cruz do Penedo, 
Estrada dos Marcos e estacionamento 
à esquerda no parque assinalado especialmente 
para autocarros (junto às antenas, antigas boxes 
do circuito de Mordes Claros) ou na Estrada de 
Montes Claros. 

Automóveis 
Vindos do Marquês de Pombal-Via- 
duto Duarte Pacheco ou da Praça de 
Espanha-Avenida Calouste Gul- 
benkian-auto estrada do Estoril 

Subir a auto-estradá até ao desvio para 
Benfica, virar à direita, contornar a placa circular 
da Cruz das Oliveiras, passar pela ponte sobre 
a auto-estrada, ladear a placa circular da Cruz do 
Penedo (sentido único, estacionamento 
proibido), tomar a Estrada dos Marcos até ao 
cruzamento com a Estrada de Montes Claros. 
A partir daqui, impossibilidade de seguir em 
frente: virar à direita para o miradouro de 
Montes Claros e seguir pela estrada que conduz 
a Benfica (estacionamento autorizado ao longo 
do percurso enquanto houver lugares), ou 
à esquerda, pela Estrada de Montes Claros, 
direito à Pimenteira e ao Parque do Alvito 
(estacionamento autorizado enquanto houver 
lugares). 

Vindos de Benfica ou pela 2.a cicular- 
- Estádio Pina Manique 

Subir a Estrada de-Monsanro até à Rotunda da 
Cruz das Oliveiras^ passar pela ponte sobre 
a auto-estrada, ladear a placa circular da Cruz do 
Penedo (sentido único, estacionamento 
proibido), tomar a Estrada dos Marcos até ao 
cruzamento com a Estrada de Montes Claros. 
A partir daqui, impossibilidade de seguir em 
frente: virar à direita para o miradouro de 
Montes Claros e seguir pela estrada que conduz 

a Benfica (estacionamento autorizado ao longo 
do percurso enquanto houver lugares), ou 
à esquerda, pela Estrada de Montes Claros, 
direito à Pimenteira e ao Parque do Alvito 
(estacionamento autorizado enquanto houver 
lugares). 

Vindos da estrada de Sintra ou da 
auto-estrada do Estoril do lado de 
Cascais 

Auto-estrada, desvio à direita para a estrada 
de Sintra, parqueamento na Avenida das Desco- 
bertas (é possível subir a «rampa do vinho 
verde» mas chegando à Rua 14 é obrigatório 
virar à direita, parqueando onde for possível. 

Vindos de Algés 

Subir a Avenida das Descobertas e estaciona- 
mento (é possível subir a «rampa do vinho 
verde» mas, antes de chegar aos semáforos 
é obrigatório virar à direita na Rua 14 e virar 
à direita para a Estrada de Caseias. 

Vindos de Belém 

Subir a Calçada da Ajuda, virar à direita no 
desvio para o Palácio da Ajuda e parqueamento 
junto ao Palácio ou virar à esquerda na Rua do 
Jardim Botânico e virar à esquerda, descendo 
a Calçada do Galvão, ou subindo a mesma 

calçada virando no cimo à esquerda para 
a Estrada de Caseias. 

Condicionamentos de trânsito 
Troço da Estrada dos Marcos entre a Cruz do 

Penedo e o cruzamento cora a Estrada de Montes 
Claros: sentido único em duas faixas no sentido 
Cruz de Penedo-Montes Claros. 

Troço da Estrada de Montes Claros entre 
o cruzamento com a Estrada dos Marcos 
e a Pimenteira: sentido único no sentido Montes 
Claros-Pimenteira. 

Troço entre a Estrada dos Marcos e a placado 
miradouro de Montes Claros: sentido único no 
sentido Estrada dos Marcos-miradouro. 

Troço da Estrada dos Marcos entre 
o cruzamento com a Estrada de Montes Claros 
e a Rua 14, Rua dos Marcos, Rua das Açucenas, 
Rua 3 de Maio e Estrada de Pedro Teixeira, 
trânsito e estacionamento condicionados 

Estacionamentos 

O Em todas as estradas do Parque de 
Monsanto (salvo nos sítios assinalados como 
vedados) enquanto houver lugar e de forma 
a não impedir o trânsito; 
• Na Avenida das Descobertas e em toda 

a zona do Restelo; 
• Praça do Império; 
• Junto ao Palácio da Ajuda. 

* 

Praça de Táxis 
« 

- A praça de táxis será na Rua dos Marcos. 


